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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio- da Marinha.

Por decreto de 30 de agosto findo, foi ex-
onerado, a seu pedido, do serviço da armada
o ajudante de machinista guarda-marinha
Nemesio de Seixas Cunha.

Ministorio_ da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
•

Por decreto de 28 de julho ultimo, foi apo-
sentado, de accordo com o decreto É. 117,-de
4 de novembro de 1892, o chefe de secção
addido á Secretaria do Estado do,Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas Jos:3
Joaquim de Negreiros Sayão Lobato.

— Por outro de 14 de agos.to findo, foi con-
cedido privilegio de invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade. quanto á novidade
e utilidade da invenção, pela patente n.
a Nikola Testa, norteamericano, engonheiro
electricista, residente em New-York, Estados
Unidas da . America do Norte, por seus pro-
curadores Moura & Wilson, brazileiro, agen-
tes de privilegies nesta Capital, para sua in-
veneão de — Um' methodo e apparelho para
mecanismo do" regular navios ou yehiculos
em movimento.

. Requerimento despachado

D. Maria Catharina Cavaleanti de Albu-
querque.—Apresente certidão de casamento
das filhas do - tenente reformado tia brigada
polHal Francisco Toscano de Brito, afim de
verificar-se si atlas eram solteiras quando
este falleceu.

POLICIA, DD DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 31 de agosto findo, foi nomeado
`.."supplente do delegado da 6" circurrtaaripção
suburbana o cidadão Isidro de Pinho.

— Por actos de 1 çlo corrente
Foi transferido o 3 0 supplente de delegado

circumscripção urbana José Peixoto da
Silva, para igual cargo ul circumscripção,
tamtem urbana.

Foram exonerados :
Do cargo de inspector seccional da' 8 cir-

curnscripção urbg na Arthtir Gonçalves de
Oliveira e nomeados inspectores da mesma
ci rcumscripção Ra phael A rabujo Gaivão,
Amorico Marciano dos Santos o João Martins
Soares.

Do cargo de inspector seccional da 16 0 cir-
cumscripção o cidadão Manoel Alves Gui-
marães Cotia e nomeado para substituH-o
Manoel Cordeiro de Andrade.
* Foi nomeado para exercer interinamente o
cargo de inspector seccional da 20 0 circum-
scripção o cidadão Joaquim Marcello Villaa
.Baas.

Ministerio da Fazonã4
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 31 de agosto de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao inspectsr da Alfandega do Rio de Ja-,

neiro: 21—Comunicando que o Sr. . Ministro *N . 1 rn ,
attendendo ao qua requereu a Santa Casa de
Miserieordia do Rio de Janeiro, resolveu, por
despacho de 16 do corrente, o de accordo com
o art. 2', § 29, das Preliminares da Tarifa,
atitorizar o despacho livme de direitos de con-
sumo -dos attigos importados da Europa
pelo vapor CAIU, para o mesmo estabeleci-
mento.

— Por outro de 22 do mez „findo, pela pa-
tente n. 2.883 e nas mesmas condições

' aVirgillo da..Silva Ramos, brazileiro, fiel da
armada brazilaira, residente nesta Capital,
por seu procurador Alfredo Angelo de Aquino,
brazileiro, morador nesta Capital, para sua
invenção de — Panellas econornicas.

— Por outro de 26 cio mesmo mez, pela pa-
tente n. 2.885, e nas mesmas condições, ao
Dr. Luigi Cerebotani e Joh. Friedr.Wa,Imann
& Comp., allemães, inriustriaes, residentes
em Berlim. Alternai lha, por seus procuradores
Moura & Wilson, brazileiros, agentes de pri-
vilegios nesta Capital, para sua invenção de
— Novo processo para telegraphia multipla,
por intervallos, por meio de apparelhos
Morse.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o'Negocies
Interiores

Expediente de4 3 I. de agosto cio 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante Supe-
rior interino da guarda nacional desta Capi-
tal R cowater guia de mudança para a
comarca da Laguna, no Estado de Santa Ca-
tharina, onde pretende fixar residencia, ao
capitão aggre e

b
alo ao estado maior da brigada

de artilharia daquella milicia, Alfredo Tei-
xeira Falcão.

—Concederam-se:
Trinta dias de licença, de accordo com a

inspecção de saude a que foram subrnettidos,
a cada um dos cabos de esquadra da brigada
policial Marcos José da Silva e Antonio José
de Lemos, o por 90 dias, nas mesmas condi-
ções, ao cabo de esquadra da all tid ida brigada
Lu pi ci ano Nogueira:. Ramos. —Remetteram-se
as portarias ao commandante da brigada.

A L. Gonthinr, estabelecido com casa de
emprestimos sob penhores a rua Luiz de Ca-
mões ns. 3 e 5, licença para adrnittir como
socios-Henry Levy e Armando Lin.lheimer,
passando a referida casa a gyrar sob a firma
L. Gonthier & Comp., com o capital de
100:000$000.—Enviou-se a portaria á Rece-
bedoria da Capital Federal.

Trinta dias de licença, com ordenado, nos
termos do art. 23. § 1 0 , n. 2, do decreto
n. 2.466, de 17 de feverairo de 1897, ao juiz
do Tribunal Civil e Criminal bacharel Manoel
Barreto Dantas, para tratar de sua sande..

Declarou-se ao commandanto superior
interino da guarda nacional da Capital Fe-
deral que este ministerio, attandendo ao que
solicitou o da Fazenda, resolveu dispensar do
serviço da mesma milicia, emquanto exercer
o respectivo emprego, o escripturario da Pa-
gadoria do Thesouro Federal Manoel Messias
de Leão. — Communicou-se ao Ministerio da
Fazenda.

— Remetteu,se ao d\linisterio da Guerra,
por competir-lhe o assumpto, o requerimento
em que Miguel Anastacie e José Lourenço
da Silva pedem perdão das penas que estão
cumprindo na fortaleza de Santa Cruz, por
crime de heinicidio.

DIRECTORIA DE coNTABLup.knE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda.
os seguintes pagamentos:	 -	 •	 "

De 8:7824544, de fornecimentos feitos ao
Internato do Gymnasio aNcional •, 	 -

De MIL folha dos serventes da Secretaria
de Estado ;,

De, 68$, fornecimento ao Internato e Exter-
nato do Gymna,sio Nacional ;

£10600$115, folhas dos auxiliares, dos ser-
ventes é do aluguel da casa destinada ao por- -
toiro do Archivo Publico.

—Autorizeu-se:.	 ,
O engenheiro a mandar installar uma

caixa automatica em dapandancia da Repar-
tição da Policia;

O director do Instituto Banjamin Constant
a adquirir uma balança o Colleação de medi-
das para o estabelecimento.



o Dr. Aarão Reis pede para supprir-se
Recebedoria desta Capital dos sellos neces-
sarios ao'. estampilhamento dos productos de
sua fabrica de phosphoros denominada-Serra •

do Mar-por lhe parecer que a Colleetoria
de Vassouras, Estado do Ri) de Janeiro,
onde se acha situada aquella fabrica, não
Ih'os poderá fornecer com a precisa regu-
laridade, que providencie no sentido de ser
feita mensalmente á mesma collectoria uma
remessa de selios - 'do alludido imposto na im-
portando de 30:000$, especialmente destinada
á referida fabrica.

-A' Dalega'cia Fiscal no -Pará:
N. 68-Declarando, em ' resposta aos Oleies

na. 38 e 39, do 17 de julho ultimo, encami-
nhando os requerimentos em que a Amazon
Telegraph Company, Limited, pede annul-
lação dos termos de responsabilHade que
aseignou na Alfandega daquelle Estado, afim
de poder despachar, livre da direitos de
consumo e expediente, 20 kilometros de cabo
telegraphico vindos de Liverpool no vapor
inglez Obidense e 12 - kilomatres da mesma
mercadoria, vindos no vapor Hildebrand, que
o Sr. Ministro, julgando satiafeit , a as forma-
lidades lega,es com os documentos apresen•
tildes pe - a, requerente, autorizou morena
delegacia a mandar, dar baixa nos referidos
termos,

- A' Delegacia Fiscal na Parahyba do
Norte:

N. 32-Recommendando, de ordem do Sr.
Ministro, em resposta ao orneie as. 11, de
15 de maio ultimo, communicando que des-
ignou o 22 escripturario daquella delegacia
Francisco Eugenio Gonçalves de Medeiros,
para incumbir-se dos serviços da Caixa Eco-
nomica daquello Estado, em substituição ao
secretario da extineta Repartição de Estatis-'
tica, José Joaquim do Conto Cartaxo, que
adoeceu, que informe si na referida dele-
gacia existem ou não funccionarios extinctos,
pois, no caso affirrnativo, não poderá ser ap-
provada a designação feita. 	 .

-A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 18 -Recommendando, de ordem do Sr

Ministro, emsèrista do requerimento em que
Arthur Pinto, proprietario de uma fabrica
de fumo em Bias Forte, municipio de Barba-
cena, naqu elle Estado, pede parasupprir-se
na Recebedorias d ata Capital dos sellos de
que precisar para estampilhamento dos pre-
diletos de sua fabrica, visto não existirem
estampilhas desse imposto na Collectoria, de
Barbacena, que preste a respeito os necessa-
rios e:clareei mentos.

Ministerie da Guerra
Por portarias de 31 de agosto ultimo:
Concedeu-se ao pharmaceutico adjunto do •

exercito João Olympio de Lemos a demissão
que pediu do serviço do mesmo exercito.	 \

--_-.Foram nomeados:
O tenente-coronel do Corpo de Estado.

Maior do Exercito Francisco de Paiva, Aze-
vedo delegado .do chefe do estado-maior do
exercito junto ao comrnando do 7° districto
militar;

O major Tristão Araripe o os tenentes José
da Silveira Villa,Lobos Junior e Agostinho de
Souza Neves Junior, do referido corpo, ad-
juntos, o primeiro do delegado do chefe do
estado-maior do exercito junto ao commando
dó 1? districo militar o os ultimos do dele-
gado do mesmo chefe,junto ao cominando do
72 districto militar.

Expediente de 28 de agosto de 1899

.Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias -para que se distribuam és de-
legacias fiscaes do Thesouro Federal nas
localidades abaixo .mencionadas, os seguintes
credites:

Ouro Preto, 210$, para occorrer ao paga-
mento a Caetano Vital por trabalhos exe-
cutados, em 1897, no quartel do 16 0 batalhão
de infantaria, em S. João d'El-Rey ;

Porto Alegre, 11:933$920, para attender ao •
pagamento a Antonio Nunes - Ribeiro • Maga-
IhNes, de fornecimentos que fez em 1897 a di-
versos corpos e estabelecimentos militares da
guarniçãe do Estado do Rio Grande do Sul ;

Pernambuco, 6:745$210, para poder-se atten-
der ao pagamento á Companhia Beberibe
(emprezaria do abastecimento d'agua á ci-
dade do Recife), pelo fornecimento d'agua que
fez, em 1897 e 1898, aos estabelecimentos su-
bordinados ao Ministerio da Guerra

Cidade do Rio Grande, 4:115$, destinado
ao pagamento á Ernpreza Asseio Rio-Gran-
dense, da remoção feita, em 1897, de ma
terias fecaes de diversos estabelecimentos-
militares da dita cidade.-Fizeram•se as no-
cessarias communicações.

-Aó mesmo ministerio, solicitando que
Sejam pagas as seguintes quantias:

A' Societd Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, 16:560$2i8, proveniente do gaz con-
sumido no corrente exercido em diversas
repartições do Ministerio da Guerra e corpos
do exercito ,e de obras e fornecimentos feitos
no mesm) exercicio ás ditas repartições, e
corpos, e 25:424$319, de gaz consumido em
varies estabelecimentos militares durante o
4" trimestre do anno passado; -

A' Companhia Industrial do Rio do Ja-
neiro, 230$, pela remoção de lixo doS quar-
teis da guarnição desta Capital, em janeiro
ultimo:

Communicando que, tendo cessado os mo-
tivos qua determinaram a expedição da cir-
'culas' do Ministerio da Fazenda n. 11, de 25
de fevereiro de 1897, que-mandou que os
inspectores das alfandegas, antes de permit-
tirem despachos de armas e munições, ou-
çam previamente os commandantes dos re-
spectivos clistrictos militares ou guarnições,
não ha inconveniente algum na sua revo-
gação.

-Ao Sr. Ministro da Marinha, declarando
que embora pelo § 2, , n. IV, do art. 5" da
Id. ri. 126 B, de 21 de novembro de 1892,
tivesse sido o Governo autorizado a passar a
fortaieza da Barra Grande, no porto de San-
tos, para o Ministerio da. Guera, afim de ser
aproveitada no serviço da respectiva capita-
nia, comtudo não se tornou effectiva essa
transmissão e até hoje tem sido guarnecida
por praças do ex -reit°, fazendo parte da
defesa do porto o do littoral no plano geral
para tal organiza-do, razão p la qual não
pólo o mesmo Ministerio prescindir de tal
posição; e bein assim -que esta fortaleza tem

Directoria da , Contabilidade do Thesouro
Federal	 •

Requerimentos ' despachados

Dia 1 de setembro de 1849

Pelo Sr. director:
Julio Rodelpho da Cunha, conductor do

trem do 4° classe da Estrada de Ferro Cem:
trai do Brazil, pedindo restituição da quan-
tia de 95$, que a tante do reforça de fiança
lhe foi descontada.-Entregue-se.

Augusto de Lacerda Teixeira, conductor
de trem do 2 2 Classe da mesma estrada, fas
zoado identico . pedido quanto- á importando.
de. 119$988 . -Entregue-se .

Joaquim Julio :Alves da . Silva, agente do
referido estrada; fazendo igual pedido quanto
á quantia dá 65$819, proveniente da bonifi-
cação de 1/2 2/0 da arrecadação do imp isto
de café do Estado de Minas Gemes. -Entre-
gue-se.

Alfredo Russell, capitão do vapor inglez
Enterprise, pedindo entrega dos documentos
que juntaram a uma petição dirigida ao
Se. Ministro da Fazenda.-Entregue-se me-
diante r. cibo.

J. Eiwine, capitão do • vapor inglez Cor-
nucipia, fazendo i lentico pedido.-Deferido,
nos termos da informação.
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N. 122-identico quanfo aos artigo, impor-
tados pelos vapores Danube, Ebro, Wo2-ds-
worth, Amazonas e Rosario.

N. 123-Declarando, em resposta ao officio
n. 475, de 10 do corrente mez, encaminhando

-o requerimento em que José Rodrigues de
Azevedo pede o levantamento das apolices
depositadas em garantia de fiança que prestou
pelo ex-administrador do trapice Mana, César
Augusto Ceva, que informe si a referida
fiança foi alli prestada apenas por ordem e
deliberação daquella inspectoria, ou si por
despacho do Sr. Ministro da Fazenda.

N. 124-Communicando que o,Sr. Ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Justiça e- Negocies Interiores, em aviso
n. 994, de 21 de junho ultimo, resolveu, por
despacho de 16 do corrente, e de accordo com
o art. 22 , § 23, das Preliminares da Tarifa,
autorizar o despacho livre de direitos de con-
sumo de oito volumes contende productos
chimicos destinados á Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, vindos no vapor Patagonia,
por intermedio da casa V.Werneck & Comp.,
desta praça.	 .

-Aa director da Recebedoria:
N. 45 - Communico-vos, para os devidos

effeitos, em resposta ao vosso officio n. 42,
de 14 do corrente mez, ensaminhando o re-
curso interposto pelo Dr. João Martins da
Silva, do acto dessa repartição, que, ba-
seando-se no art. 1 2 , §§ 2" e 5 sela lei de orça-
mento n. 559, de 31 de dezembro do anuo
passado, recusou-se a revalidar o sello de um
documento, no valor de 213:771$, datado de
3 de agosto de 1898, por consideral-o nullo
de pleno direito, que o Sr. Ministro resolveu,
por despacho de hentem, proferido de accordo
com o parecer ernittido pelo Conselho de Fa-
zenda, em sessão do dia anterior, dar provi-
mento ao alludido recurso, porque, tratando-
se do um documento fideado no dominio do
regulamento annexo ao decreto n. 2.573, de
3 de agosto de 187, está sujeito á revalida-
ção do art. 38 do mesmo regulamento e não
às penas cornminadas no art. 10 da lei
n. 559, de 31 do dezembro de 18..8, que são
applicavi is semente ás infracções posteriores
a 1 de julho do corrente armo.

N. 46-Communicando que o Sr. Ministro,
á vista do que requereu o Dr. Aarão Reis,
proprietario da fabrica do phosphoros deno-
minada-Serra do Mar-, situada no munici-
pio de Vassouras, Estado do Rio de , Janeiro,
resolveu, por despacho de 25 do corrente,
autorizar espraia repartição a fornecer ao

-supplicante s sellos de que _precisar para o
estampiiha,mento dos product( s de sua fa-
brica; isto, porém, adi:lente no caso em que
a Collectoria de Vassouras não se ache habi-
litada a effectuar o necessario supprimento e
ficando o referido estabelecimento sujeito ao
fiscal da cireumscripção em que está situsdo.
. N. 47-Romettendo, para os fins conveni-
entes, as portarias de 29 de abril do corrente
anno, concedendo licença a Avelino José Ma-
chado & comp. e Sbane & Martins para yen-

, derem estampilhas do sello adliesivo.
N. 48-Cominunicando que o Sr.- Ministro,

atter-ti-lendo ao que requereu Arthur Pinto,
proprietario de uma fabrica de fumo em Bias
Forte, municipio de Barbacena, Estado de
Minas Geraes, resolveu, por despacho de 18
do corrente mez, autorizar aquella reparti-
ção a vender ao sispplicante as est empilhas
do que precisar para sellagem dos productos
de sua fabrica.

-Ao director da Cast da Moeda:
N. 55 -Transmittindo, de ordem do Sr .Mi-

nistro, em satisfação ao officio n. 594, de
8 de julho ultimo, a cópia dos dizeres com
que devem ser impressas as apolices que vão
ser dadas em - substituição daa cautelas emit-
tidas nos termos do art. 8, do decreto
n. 2.907, de 11 de junho de 18.38, o recom.
mendando, de ordem do m smo Sr. Ministro,
urgencia na remessa do respectivo desenho,
atine de ser submettido á sua approvação.

N. 56-Recommendan lo, de ordem do Sr.
Ministro, á vista do reeuerimento em que

•
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Communicou-se ao Intendonte Geral da
Guerra.

Mandando
Pôr á disposição do governador do Estado

do Maranhão o tenente do 35^ batalhão de
infantaria João de Deus Moreira de Carvalho,
para commandar o batalhão do policia da-
quelle Estado.—Communic(u-se ao referido
governador.'

Dar baixa do serviço do e,xeroito, por inca-
pa.cidado physica, ao soldado do 1 0 batalhão
do artilharia Raul Th 'odoro Alexandre de
Beaurepaire Rolian. •

Ministerio da Guerra — N. 1.538 —Rio de
Janeiro, 28 de agosto de 1899.	 •

Sr. chefe do estado-maior do exercito
O coronel cornmandante do 33^ batalhão de
infantaria Vicente °zoilo de Paiva consulta
si, em vista do disposto no art. 95 do de-
creto n. 3.220, do 7 de março ultimo, proce
deu bem a Dobrada Fiscal do Thesouro
Federal em Maceió descontando 4 04 na im-
portrincia dos dias em que um officio/ do
mesmo bat atilo esteve em tratamento , na
Enfermaria Militar respectiva.

Em solução a essa consulta, que acampa-
liou o oficio n. 2.050. do 30 do maio ultimo,
dirigido a 'essa re p artição pelo commandante
do 30 districto militar, vos declaro, para ,os
fins convenientes, que a disposição do citado

, artigo refere-se aos vencimentos das praças
que baixarem aos hospitaas. vencimentos
cuja importancia tem de ser entregue ao
conselho economico dos ditos licspitaes, e não

aos dos officiaes,os quaes, neste caso, ficam re-
duzidos a meio soldo, sujeito ao respectivo im-
posto.	 •

Saude e fraternidade.— J. N. de Medeiros

— Ao director geral de artilharia, decla-
rando que não pôde ser satisfeito o pedido
relativo a entrega á direcção a seu cargo,pe'a
directoria da Linha de Tiro Nacional,do resto
do material destinado á instillação do cirro-
nographo e de acidos para pilhas electricas,
o que pertencem á carga da extincta comi-às-
são Technica Militar Consultiva, não só por
serem necessarios á referida Linha de Tiro
como tambem por se acharem em parte estra-
gados, pelo que deve providenciar para que
se faça nova acquisição do material recla-
mado, descarregando-se o existente da carga
da mencionada commissão.

— Ao commandante do Collegio Militar, de-
clarando que o contracto celebrado com Can-
dida Augusta Pennas e Eugenio .Pinheiro
para o serviço de lavagem e engommagern
de roupa dos alumnos deste collegio, durante
o corrente semestre, dove ser reformado na
parte referente ao pagamento, o qual tem
de ser elfectuado pelo . Thesouro Federal e
não pela Contadoria Geral da Guerra.

— Ao intendente geral da guerra, man-
dando reccaher á Fabrica de Cartuchos. do
Realengo ps volumes contendo 113.180 car-
tuchos para carabinas á ala.nulicher e um
volume com 88 cartuchos para metralhadora
Nordenfeldt, afim cio ser alli devidamente
aproveitado esse cartucho ino. —Communicou- .
se ao director do mesma fabrici.

• —Ao delegado fiscal do Thesouro Federal do
Rio Grande do Norte, • declarando que as
gratificações de fardamento distribuido gra.
tuitamente aos recrutas no ensino, a que
toem direito as praças engajadas no 31° ba-
talhão de infantaria, correm por conta do
§ 10 do orçamento do Ministerio (ia Guerra
para o actual e,xercicio, consignação—Grati-
ficações do art. 5°, da lei n. 394, de 9 de ou-
tubro de 1896—Ostando a respectiva delegacia
habilitada com o necessario credito e cornpa
lindo ás praças escusas o valor das peças de
fardamento vencido e não recebido dentro do
exercicio. — Communicou-se ao intendente
geral da guerra.

Requerimentos . despachados

Tenente Calilio Bacellar Randolpho de
Mello e 2° tenente Tertuliano Pe-
reira Barre to.—Passem-se utulos de -divida
das quantias raso ectivas. A' Contadoria da
Guerra.

Lourenço Francisco da Cunha e João-Fran-
cisco dos Sant os • Pinto. —Sejam inspeciona-
dos de sande para provarem se estão inva
lidos. Ao estalo-maior "do exercito.

Angelo Nicolino 4os Santos.—Requeira ao
Intendente Geral da Guerra.

Alferes Antonio Falconery de Cerqu eira.—
Indeferido.

' João Antonio da Luz.—Soja do novo inspe-
ccionado paia ser provado o seu estado de
invalidez. Ao estado-maior do exercito.

Alferes José Antonio de Barros.—Não pôde
ser' attendido

Tenente-coronel João Maria de Paiva.—
Pague se-lhe a ira portancia da gratificação o
quantitativo para criado a contar de O de
abril de 1898, passando-se t,tuto de divida
d que se referir ao exercicio encerrado de
da-1893. A' Contadoria da Guerra.

Primeiro sargento Joaquim Maria de Souza.
—Ao chefe do estado maior cio exercito pára
mandar remetter os respectivos papeis ao
comwandante do 3 , Latallião de artilharia,
afim de ser organizado titulo de divida.

Ministorio	 Industria Viação
Obras Publicas

Directoria 'Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 31 de agosto de 1899

Amelia Leocadia Cordeiro o suai irmãs,
Maria Leocadia Cordeiro e Eulalia Leocadia,
Cordeiro, polindo os favores do montepio
instituido por seu tio Antonio Leocadio Cor-
deiro, praticante da Administração dos Cor-
reios do District° Fed wal.—Deferido.

Elvira Lima de Paiva, pedindo pensão e
quota pelo fallecimonto de seu filho José
Raoul° de Faria, telegraphista de 4 a classe-
da Repartição Geral dos Telegraphos.— De-
ferido.

-

—Ao Secretario dos Negocio3 do Interior
e Justiça do Estado do Rio de Janeiro,
communicando que é permittirla, como me lida,
urgente, a installação, no forte de S. Ma-
theus, á entrada da barra desta Capital, de
um lazareto destinado a isolamento dos doen-
tes de molestias infecto-Contagiosas, podendo
o referido forte ficar á disposição da mu-
nicipalidade de Cabo Frio, durante o tempo
em que o Ministerio da Guerra não tiver
necessidade de reconstruil-o, pelo que nesta
data se manda entregai-o.—Expediram-se
avisos neste sentido ao intendente ,geral
da Guerra e ao chefe do Estado-Maior do
Exercito.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Declarando :
Que são tranferidos, na arma de infantaria,

do 38° batalhão para o 9 0 o alferes ,11varo Fi-
gueiredo de Mendonça, dando-se-lho pas-
sagem de cuja importancia indemnizará in-
tegralmente os corroa publicoS com os ven-
cimentos do mez de setembro proximo vin-
douro, e do 24° para o 12° o alferes Alberto
Lino de Almeida

Que é permittido ao alferes do 9° regi-
mento de cavallaria Benigno Marques Lopes
Fogaça, o qual teve ordem para ser addido
aro 28° batalhão de infantaria,adiar a viagem
por 30 dias, continuando no seu regimento
até terminar esse prazo.

Que se concede licença
Ao alferes do 1° regimento do cavallaria

Octavio de Animam Bezerra,olurrino da Escola
Militatr do Brazil, por 60 dias, para trata-
mento de sande.—Communicou-se ao com-
mandante da mesma escola.

Ao soldado do Asylo dos Invalidos da Pa-
tria Appolonio Pereira de Araujo. para re-
sidir no Estado de S. Paulo, com as van-
tagens que tem no dito asylo, conforme pede,
correndo por conta propria as despezas de
transporte

Que é fixada no corrente semestre do se-
guinte modo o arracoamento da força federal
estacionada na cidade de Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro

Etapa 	 	 la363
Extraordinarios 	 	 1$952
Forragens 	 	 1$040

sempre correspondido ás salvaados navios de
guerra estrangeiros, segundo informa o.respe
ctivo commandante.

Directo-ria Geral da Industrio

Por portaria de 31 do mez findo, foi pro-
movido o l u Oficial da Directoria Geral dos
Correios, Antonio Raul da Silveira Castro, ao
cargo de chefe de secção da administração
dos Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro, percebendo os vencimentos
que lhe competirem.

Por outra da, mesma data; foi readmittido
o cidadão Luiz Nunes Pires no cargo de Poftla
ciai da Directora Geral dos Correios, perce-
bendo os vencimentos que lho competirem.

Por outra de 7 de julho do corrente anno,
foi decl irada sem effeito a de 26 de junho do
mesmo armo, que designou para o logar de
chefe de secção da Administração dos Correios
do Diatricto Federal e Estado do Rio do Ja-
neiro o chefe de secção addido á Secretaria
do Estado do Minist3rio da Industria, Viação
e Obrai Publicas, José biquini de Negreiros
Sayão Lobato.

Ecpediente de 31 de 09 esto de 1899

Autorizou-soa Directoria Geral dos Correios
a incluir no projecto de classille ição
agencias, a vigorar de 1900 a 1901, a agencia
postal em CamburitN, no Estado de Santa
Catharina.

—Devolveu se á Directoria Geral dos Cor-
reios o processo relativo ao desfalque verifi-
cado na agenciapostal de Pindamonhangaba
em .1898, communicandc-se que foi negado
provimento ao recurso interposto por ,José
Folisola de Mello, ex-ajudante da agencia, do
acto que o responsabilizou pelo desfalque,para
o tornar solidariamente responsavel com o
agente fallecido Jcsé de C." Leite Cezar, cujo
fiador já devia ter sido intimado para entrar
com a importoncia do desfalque verificado.

—Remetteu-se ao governador do Estado do
Maranhão cópia da s informações da Diractoria
Garai 'dos Telegraphos sobre o proseguinaento
dos raniaes telegraphicos de Caxias a Picos o
do Engenho Central a Viannti, afim de de-
clarar si concorda com o alvitre proposto.

Requerimento despachtdo •

Companhia Norte Mineira, pedindo per-
missão para adquirir, mediante compra, o
territorio o serviços executados pelo Banco
Iniciador de Melhor„mentos, no Estado da
Bahia, para a- construcção do nucleo aIni-
ciadora, o bem assim para ser o referido
nucleo considerado no numero dos 20 que a
campanhia tem tio fundar no mesmo Estado.
— Sim, sendo feita acquisição nos termos .
propostos e mais com a condição. de passar
para a conta da companhia supplieante to-
das as quantias já abonadas pelo Governo
Fedorál, para .a constituiçrica do nucleo do
que se trata, e de entrar para o Thesouro
Federal, em moeda corrente, o valor do
metade das terras do mesmo nucleo, terras
que pertencem à União, em consequencia da
caducidade em que se acha incursa a con-

. cessão.
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_ Directoria Geral de Obras e Viação

Por.portaria de 1 do corrente, prorogem-se
por 60 dias, com vencimentos na fôrma da
lei, a licença de 90 dias concedida pelo dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Brazil ao
conductor de trem de 4a classe da mesma

, Estrada Curiacio Pereira Gonçalves, para
tratar de sua sande.

-Por aviso da mesma data, sob n. 106,
autorizou-se o director da Estrada de Ferro
Central do'Brazil a contractar com o cidadão
Augusto Barbosa O abastecimento de agua
do deposito de machi nas, na estação do Norte,
daquella Estrada, por meio de poços tubu-
lares, pela quantia de 25 :000$,cujo pagamento
correra por conta da sub-consignação
'Materiaes diversos para conservação ordina-
ria e extraordinaria, obras novas da linha
e edificios-5 , divisão, de accordo com o que
propoz a mesma directoria em officio n. 314,
de 27 de abril ultimo.

-Restituindo com informação um requeri-
mento do cidadão Carlos Fernandes Ribeiro,
nomeado thezoureiro para a agencia do
Correto de Campos, por titulo de 31 da maio
ultimo, relativo á respectiva fiança.

-Reiterando os officios em que foi solicitada
a transferencia de creditos necessarios para
attender ás despezas da Administração dos
Correios desta Capital com os alugueis de
casa para agencias de 1 3 , 23 e 33 classes.

• -Pedindo transferencia da quantia de
2l6$600, da consignação-Papel, penam, etc.,
-do Thezouro Federal para a Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Norte.'
• -Pedindo restituição das contas relativas
aos mezes de março, maio e junho para regu-
rizar a escripturação postal.
• -Pedindo solução de officios relativos á
emissão dos saltos dos valores de 3$ a 54000
ou l(0$, destinados sómente ao portaamento
da correaponclencia oficial com valor, emissão
essa que só póde ser autorizada pelo Congresso
Nacianal.

-Informando que os saltos fabricados na
Casa da Moeda teem a goram& precisa para a
sua perfeita ailher meia ; e apenas uma pe-
quena quantidade de saltos sobretaxados para
jornaes perdem parte da respectiva gomma,
por se acharem ha muito tempo depositados
na casa forte do Correio.
- • -Pedindo a transferencia da quantia
300$, da sub consignação-Agentes,ajudantes,
etc.,-do Thezoaro Federal para a Dsleaaca
Fiscal em Santa Catharina, para pagamento
de gratia,ação ao agente dg correio de Gam-

‘buriú; naquelle Estado, e a inclusão dessa
agencia na taballa desclassificação a vigorar
em 1900-1901.

-Pedindo transferencia. . da quantia de
700$, do saldo existente no Thezouro Federal
na sub-consignação-Conductores e estafetas
-para igual titulo na Adamistração dos Cor-
reios de S. Paulo.	 .

-Pedindo solução do officio em que foi so-
lici fada a transferencia da quantia de 960$0)0,
do saldo existente no Thesauro Federal na
rubrica-Conductores e estafetas'---para igual
titulo na Delegacia Fiscal do Espirito Santo.

-Informando que monta a 33:730$980 a
importancia dos vales postaes remediaras para
o exterior no correi do armo de 1898.

- Communicando terem sido dadas provi-
dencias no sentido de ser recolhida aos cofres
publicas pelos praticantes João Prado Guedes
o Francisco da Costa Ramos Junior a quota
que recataram conto apprehensores dos regis-
trados destinados á Associação Protectora dos
Homens do Mar, e que a outra matado da
multa' imposta, pertencente ao Correio, só
pôde .ser paga no Thesouro Federal pelo ca-
pitulo - Material.	 •

- Pedindo solução do oficio em que foi
solicitada a transferencia da quantia de
21:880$040 do remanecente existente no The-
souro Fe leral, na rubrica - Conducção de
malas, sub consignação - Contractos-para
igual titulo na Delegacia Fiscal do Estado de
Minas Gerais.

' Requerimentos despachados

Felippe de Paula Eduardo, agente do Cor-
reio da Arada Estado de S. Paulo, pedindo
,lous meus de licença, para tratamento de
saude.-Concedo.
. Luiz Macedo, negociante, pedindo sejam
acceitos, ao preço da 40 réis cada um,' 300.000
rotulos para registrados e outros misteres,-
Indeferido, visto já haver contracto para o
fornecimento do objecto em questão.

Amaria° Vespucio de Barras, carteiro de
23 classe da agencia do correio de Santos, pe-
dindo deus meus de licença, em prorogação,
para tratamento de saude,- Concedo 30 dias,
em prorogação.

RENDAS PUBLICAS

álJANDIGA DO 110 Dl iinNOMM

Rendimento do dii. 1 de setembro
de 1899... 	 	 223:00S3516

Em igual penodo de 1898 	 	 2527183080

RECEBEDORIA

•-cachinem.) do dia 1 de setembro
da 1899 	

	
50.1443327

Em Igual periodo de 1898 	
	

27:815$222

46CEEEDOI1A DO ESTADO DE MINAS OERAES NA CAPITAL

farmakt

Rendimento do dia 1 de setembro
de 1899 	

	
47:7848515

Em igual periodo de 1898 	
	

85:5988213

NOTICIÁRIO 
'Tribunal do Contas-Ordens de

pagamento • aobra as canas profariu despacho
de registro, em 31 de agosto findo, o Sr. pra
silente deste tribunal:

-Ministerio da Fazenda-Officios:
Do juizo municipal de Itaborahy, de 19 de

julho, pagamento de 17$384 a Carlos Jos') de
Campos, jures do capital era cofre dos
orphães ;
-e N. 456, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 2 de agosto, i leia • de 3:783aa67 Sociétd
Anonyme du Ga: de Rio de Janeiro, do giz
consumido naqueila repartição, no 1 0 e 2' tri•
mestres do corrente anno.	 o

Fba,g-acloria do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Ser-tarja da Policia, Casas de Correcção e
Detenção, Saude Pubaca, Hospital de Sant
Isabel, Assistencia Medico-legal, Junta Com-
marcial, eity lia provements, Inspectoria Ge-
ral tla [Iluminação, Directoria do Jardim
Botanic fiscaes de estradas de ferro, Labo•
ra todo Naciona, de Analyses, Montepio de
Marinha e diversas pensões e secretarias da
Justiça, Viação e Exterior.

• Ilibliotheen da _Escola li"oly-
techniea-Durante o mez de agoeto findo,
roi esta biblicalieca frequentada por 878
leitores que consultaram 1.146 obras em 1.559
volumes, as,an distribairlos: scieacias rua-'
themal icas Sal, sc:encias physicas 72, scien-
cias physicoanathe naticas 117. sciancias na-
turaes 10, pidosophia e scieucas socaes
37, engenharas civil 309, engenharia de minas
4, engenharia industrial 50, geographia 3,
encyelapedias e diccionarios 32, publicações
perto ficas 134.. desenho 6, tnappas e planos 2;
miscellaneas 6 •' escriptas em portugnez 363,
em francez 684, ent inglez '70, em alterna°
10, em italiano 12, em liespanhol 5 e em
latim 2.

Observatorio do Rio de an.•
n,-bro-Devido a um acordante no appa-
relho da balão, o signal do meio-dia de lion-
tem foi dado ás 11 horas o ,a9 minutos..

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos sagmintes paquetes:

Pelo Parognassit, para BabiaaCherbourgo,
Rodariam o Hamburgo, recebendo Mips' ssos
até ris 10 horas da manhã, cartas pisa o inte-
rior 'até as 101/2, ditas com porte duplo ó
para o exterior até, as 11, objectos para re-
gistrar até ,as 9.

Pelo ,lVagj Lajos, para Trieste e Fiume,
recebendo impressos até as O horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 10. -

Pelo Itopucy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas, para o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Expediente de 31 de agosto de 1899
Reiterou-se ao presidente do Estadia do Rio

de Janeiro o pedido de providencias urgentes
para que, no cemiterto de Sa.nt'Anna das Pal-
meiras, não continúe o enterramento da ca-
daveres, visto estar essa necropole situada á
margem do rio das Gallinhas, tributario do
rio S. Pedro, abastecedor desta Capital.	 -

-Declarou-se ao engenheiro chefe da fisca-
lização da Rede Fluminense, da teopoldina
Railway, ficar approvada a tomada de contas
do prolongamento da Estrada de Ferro Barão
de Araruaina, referentes ao 1 0 - semestre do
corrente anuo, recolhendo a companhia ao
Thesouro Federal a multa em que .incorreu
por não ter concluido as respectivas obras,
como preceitua a clausula II, do decreto
n. 2.896, de 9 de maio de 1898, sob pena dó
.ser-lhe descontada a referida•multa no pa-
gaments dos juros correspondentes ao allu-
dido semestre.

- Declarou-se:
Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro

de Baturité, em resposta ao seu telegramma
de 31 de julho ultimo, que a sua pergunta
se acha resolvida pelas clausulas e aviso que

- citou, devendo ter em vista que só assuinpto,
cuja solução seja de urgencia, autoriza o uso
do telegrapho, como já tem sido recommen-
dado, para não cumular a respectiva repar-
tição de trabalho racial escusado.

Ao engenheiro fiscal da Estrada do Ferro
Muzambinho que, devendo sar a companhia
compellida a dar execução ao respectivo con-
tracto, de modo que cessem os constantes
descarrilamentos, que imponha, em occa.sião
opportuna, as penas parco caso &iluminadas,
não só no alludido contracto, como no regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.885, de
25 de abril de 1898.

-Remetteu-se ao procurador seccional da
Republica no Estado de Goyaz cópia das In-
formações. prestadas pelo ex-chefe da extincta

• commissão de estudos da nova Capital Fe-
deral para defesa da União no pleito que
lhe move a firma Lobo & Irmão.

.Dia 1 de setembro
Declarou-se ao director da Estrada de

Ferro ,Central do Brrzil que si Walter
Block & Comp.. preencherem as condições
de provas de que 'trata o final do officio dessa
directoria n. 052, de 7 do corrente, pôde
entrar em accordo com alies sobre o paga-
mento de e 1.080-17-0, que reclamaram,
provenientes do saldo da factura do carvão
embarcado no vapor Franhlin, para essa es-
trada.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi mudado para esChapotôa o nome da
agsncia do Correio de «Piranga», estação, no
Eitado de Minas Geraes.	 -

--
Eapediente de 15 a 29 de agosto de 1899_

Officiou•se ao Sr. Ministre:
-Restituindo, um aviso do Ministerio da

Fazenda e declarando já ter sido prestada ia-
formação a respeito do assumpto do mesmo.

•
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Pelo industriai, para Santos e Laguna,
recebendo impressos até a ,1 hora da tarde.
cartas para o interior até ai 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã:

Pelo Ligaria, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até as 8 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior . até
as 9.

Pelo 'revelias, para Bailia, Pernambaco e
Nova Yolk,recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, eartas para o interior até a57 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 8.

Pelo rene, para Sant^s, recebendo im-
prossos até as 11 horas da manhã, cartas
para é interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Normandia, para Santos, Iguape, Ca-
nanéa, Paranaguá; Antonina e Rajahy, rece-
bendo impressos até as 12 horas damanhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, objectos para
registrar até as 11 da manhã.

Pelo 11Iainz, para Bahia, Antuerpia, Rot-
terriam e Bremen, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cal.tas para o interior
até as 9 1 / 2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10:

Pelo Seottish Prince , para Santos, rece-
bendo impressos até as 5 horas da manhã,
c4rtas para o in'erior ate as 5 1/2, ditas cem
porte duplo até as 6.

Pelo Livorno, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas'
para o interior ate as 10 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

- _Amanhã :
Pelo hay(1, para S. João da Barra, roce-.

bando impresos até as 5 horas .da manhã,
cartas para o interior .até as 51/2, ditas cota
porte duplo até as 6, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Tupy, para Bahia e Mossoró, recebendo
mpressos até as 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ol4 1/2, ditas com porte
duplo até as 5, oljectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

• Pelo Euclid; para o Paeá, recebendo lin-
presos até as 4 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 5, objestos para registrar até
as 6 da tarde na hoje. 	 •

- Afim do prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5" secção desta
administração os remettentes de uma carta
para • Antonio José de Souza Magalhães, em
Lixa, Filgueiras, Portugal ; deum jornal para
D. Benedicta de Sampaio, em S. Paulo. 	 .

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

POSTO METEOROLOGICO DA BARRA 'DO RIO GRANDE DO SUL

Lat. 32°09'.0 S	 Long. 52903'0W

Boletim das maximas o millimas absolutas fdas medias obtidas im moz do Julho ' do. 1899
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OBSERVAOES EM 24 JURAS

o
Maxima, absoluta 	  26.2	 Maxima 	

Temperatura. 1 Minima absoluta.. . . 	 .... .	 5.2	 Chuva . . .	 Minima 	

Media: 	 	 15.0	 Total 	

Evaporação á sombra  •

Observações particulares

mim
62.50
4.50

131.50

Foi predominante o estado claro da atmosphera, não obs l ante a forte
nehalozidade notada, tendo havido com frequencia nevoeiro baixo e al-
gumas vezes nevoeiro teime. Cahiu chuva em cinco dias, correspon-
dendo a ma.xima registra la ao dia 5. No dia 4 ás 6h3O rna. viu-se um
arco-lide do W ao SSE que durou 5 .1 ; no dia 22 ás 7 ha. viu-se uni outro
de NW ao 8W que durou 10 m e no dia 21 ás 8ha. o mesmo phenomeno
de :W ao SW tendo durado 5"). Houve diversas manifestacões de electri-
cidade atmospherica.: no dia 2 trovoada ao S ; DO dia 3 pela manhã tro-
voada ao 8 e das 3h p. ás 4h 11. trovoada ao NE acompanhada de aguaceiros;
nó dia 1 das 7 hp.• as ll h p. trovões e relampagos ao ENE simultaneamente
com a chuva copiosa que c ,h1 ; no dia 9 de meio-dia em diante trovoada

Como director - A.merico Silvado,
Capitão-Tenente.

ao SW ás 7hp. relampagos ao SE e das 7h 3O m p. em diante relampagorli
de W até SE, sendo mais frequentes ao SW ; no dia 10 ouviu-se trovoada
longinqua ao WNW ; no dia 15 trovoada ao SW ; no dia 25 trovoada ao
SW ás Ohp. e de 9h5O m p. até 11 1130aip. trovões e relampagos ao WNW
acompanhados de aguaceiros ; no dia 26 ás 10"a. trovões e relampagOs
ao NW.

NOTA - As médias das observações de 14 dia, da evaporação á som-

bra e a da temperatura média ( pela formula gha. +911p '+max' +min.)
4

forão obtidas de 31 observações e as das O ba. e 9hp. de 25.

O encarregado do serviço meteorologico- Silvinato do Moura,
Capitão-Tenente.
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Directoria de Meteorologitido Ministerlo da Pillarinlia—Re-
• partição' .da Carta Maritima—Resumo Meteorologia° da estação central, _no morro do Santo

Antonio, ern 30 de agosto de 1899:

Bkwaa Barometro
ao0

Terapeuta-
ra do ar

Tensão do
. vapor

.	 .
Humidade
rMagva

Direcção do
vento •

Estado da
atmosphera

EspeMe de
nuvens

ihantidad(
de nuvens

mim a mfm 0/0

1/2 la. 761.24 17.6 12.56 • 84 O e
3 a. 761.03 17.3 12 .89 88.0 ssw -- --
6 a. 761.33 16.0 12.85 93.4 w Claro. es.	 g	 :
9. a. 762.34 18.9 lã 56 83.6 N.N W - Idem. x 1

1/2 d. 76L77 22.0 12.91. 66.0 SB Ideal. K	 SK 2

3 p. 760.58 22.4 11.57 57.8- -s	 - Idem, e. le. 
S.

1
8 p. 761.12 20.5 13.49 75.4 t• SW - Idem. cx 1	 ‘
9p. 762.30 19.3

,
13. 77 83.0, ás Idem. • o

Temperatura maxima exposta 	
>	 á sombra... . . 	

22'2
23 5

minima 	  159
Evaporação em 24 horas á sombra 	 2'n/n1,4
Duração do brilho solar 	 10'1.15

Directoria de Meteorologia do Ministerto da Marinha—
Repartição da Carta Maritima— Resumo meteorologia° da estação central no morro de
Santo Antonio, em 31 de agosto de 1899: a

floria Barometro,	 a 00

.
Temperatu-
ra do ar

Tensão -do
vapor

,
Humidade
relativa

.
Direcção do

vento ,
Estado as

atmosphera
,

,
Especie	 de

nuvens
Quan tidad n
de nuvens

mire . o mien o/0 •

-	 1/2 n. 761,76 17.9 13.13 86.0 SSW --. --

3 a. -76e.49 17.6 1331 • 89.0 SSE -- --

.8 a. •	 760.64 17.4 13.44 91,0 . SSW Neovoeiro .. 10
9 a. 761.76 .19.4 14.50 '87.0 NNW '	 Claro, es. x. cie .	 3

1/2 d.
3 p.

780.82,
758,33

22.3	 _
-	 21.7

14.83
13.90

71.5
72.0

-	 x	 •
eis

Idem.
Idem

s. RN 1
'1

8 p. 758.44 20.1 14.72 84:0 Nevoeiro. .. 10

.	 9 P- 759.15 19.5 44.44. 86.0 SSE
s.

Claro. o

Temperatura maiirna exposm 	 21 7
á sombra 	  227	 -

minima 	 163'
Evaporação em' 24 horas, á sombra 	  2m/02,1
Duração do brilho solar 	 8 74
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Obltuario— Sepultaram-se nO dia 29
de agosto 39 pesseas, fallec das de

Febre amarella 	 	 1
Febres diversas 	  2

• Variola 	 	 6
Outras causas 	 	 .	 36

45
Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	  6

45
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  25

45
Maiores de 12 annos 	  18

▪ Menores de 12 annos
	 27

45
Indigentes 	  9

EDITAES E AVISOS
Escola Nacional de Delias

Artes
CONCURSO

GEOMETRIA DESCRIPTIVA, PERSPECTIVA E
SOMBRAS •

De ordem da directoria faço publico aos
nteressados' que, de accordo com o aviso
a. 1.160, de 10 do corrente, do Sr. Ministro
la Justiça e Negocios Interiores, fica suspenso

encarramento da inscripção ao concurso de
seometria descriptiva, perspectiva e sombras

até que sejam appro;adas as novas in-
strucções e programtnas, como ordena o P.
citado aviso.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 26 de agosto de 1899.-0 secretario,
bacharel Di.ago Chalréo.

• -

aunta•_Commereial
'Pela secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal, se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 dd decreto n. 596, de 19 'de
julho de 1899, que, no periOdo de 19 a 30 de
janeiro do corrente armo, foram archivades
os seguintes contractos,' alterações e distra-
ctos do sociedades commerciaes

Contractos.—De Manoel da Silva Mendes,
Jeronymo Corrêa Rosas e Francisco da Silva
Guimarães, pira a exploração de um restau-
rant, nesta praça. á rua da Quitanda n..96,
com o capital de 54:000$, sob afirmado Men-
des, Guimarães &Comp.

De Antonio Marques Nogue'ra e Antonio
Alves do Oliveira, para o commercio de con-
feitaria e refinação de assucar, nesta praça,
á praça Tiradentes n. E6, com o cap'tad e
50:000$, sob a • firma do A. Nogueira &
Comp..

Do Ayres Antonio de Souza e João Corrêa de
Paiva, para o, c pmmercio de roupas, nesta
praça, rua de .S. Pedi o n. 8, com o capital
de 32:000$, sob a firma de Ayres & Comp.

De 13ra.iStretti e João Stretti, para o com-
mareio de massas e generos alimenticios,nesta
praça, á rua Senador Eusebio n. 94, com o
capitar de 14:000$,sob afirma de Brás Stretti
& Irmão.

De Joaquim Duarte Dias e Ayres Augusto
de Andrade, para o commercio de fazendas

etc., nesta praça, á rua do Ouvidor n. 74,
sobrado, com o capital de 12:000$, sob a firma
de Duarte & Andrade. 	 -

De Francisco Gonçalves e Manoel Joaquim
Pinto,para o commercio de seccos e molhados,
nesta praça, á rua Escobar n. 49, com o ca-
pital de 18:000$, _sob a firma de Gonçalves
& Pinto.

De Joaquim Corrêa de Oliveira e Manosl
Francisco Rodrigues Lopes,para a exploração
de uma fabrica de vassouras, nesta praça, á
rua do Hospicio n. 206, Mn o capiial de
10:000$, sob a firma de Joaquim Corrêa &
Lopes.
' Do Sebastião Lourenço Ranha, Justino For-.

reira Cardoso e José de Souza Figueiredo,
para o commereio de areia, nesta praça, core
o capital de 27:000$, sob a firma de Lou-
renço, Ferreira & Figueiredo.	 -
• De Luiz Nemo e Pedro Name, para o eom-

mareio de artigos de armarinho, nesta praça,
á mia. General Camara n. 261, com o ca-
pital :de 20:000$, sob a . firma de Luiz Nemo
& Irmão.

De João Henrique da Costa e Sá e Theo-
philo Henrique de Sant'Anna, para a explo-
ração de hm ,Cortumo, nesta praçá, com o
capital de 10:000$, sob a firma de Sá Sr. Santa
Anna.

De Antonio José da Silva e Antonio Campos,
pára o commercio de materiaes de construa-
ção, nesta praça, á rua de S. Pedro n. 122,
com _o capital de 12:030$, sob a firma de
Sil va & Campos	 •

De Jesus Gonzalez e Alexandre José de
Araujo, para a exploração de uma casa do

•pensão, nes'a praça, á rua de S. Pedro n91,
sobrado, com o capital de 6:000$, sob afirma
de4ranja & Gonzalez.	 '

De Mano , 1 Celestino Barreira, Celostino
Anton'o Barreira e Luiz Alves da Cunha
Lima, para o commerc o do molhados ,e Com-
missões,nesta praça,com o capital de 200:000$,
sob a firma dsrCelest no & Comp,

De Domingos Lago e Euclides Pego, para
o cornmercio de calçado, nesta praç:

'
 á rua

dos Andradas n. 2 A, com o capital de `-
44:000$,- sob a firma de Domingos Lago &
Comp.

De Mano-I Ferreira de .Cirvalha P;nto
França e Francisco Saturnino de Bireallos,
para o commercio de cemm'ssões de_ café,
nesta praça, á rua da Prainha n. 63, com o
capital de 60:000$,, sob a firma. so ial de
França & Barcellos.

De Antonio Fernandes da Silva, Fernando
Gomes Xavier o José Dias Ralrigues Gu'ina-
rães, para o cominarei° de carne seara, manti-
mentos o molhados, nesta cidade • ao Cães do -
Pharoux ri. 5, com o capital de 100000$000,
sob a firma do Fernando, Xavier & Dias.

Do Galeb Firjan e Simão Firjan, para o -
commercii de ar igo; de armarinhosnesta
rraça, á rua da Arandega n. 228, com o da-
ital de 30:0 0$, sob á firma. de Galeb Firjan -

& Irmão. •
De Isac João e Antonio' Iazge,. para 6 com-'

mareio do armarinho, neita praça. á rua da
Alfandega n. 294,corn o capital de 15:030$003,
sob a firma de Isac Joio & Antonio lazge.

De Joaquim Paulo de Carvalho e João Ro-
drigues da Matta, para a exploração de um
totequim, nesta cidade. á Praça do Mercado
ris. 7 e 8, com o capital de 6:090$, sob a firma
de J. P. de Carvalho & Comp.

Do José Maria de Paiva e Francisco José
Saraiva, para o commercio da molhados e ce-
roaes, nesta praça, á rua Sete de Setembro
n. 195, com o capital de 15:500$, sob a firma
de José Maria de Paiva & Comp.

De João Cornelio Pereira Leite e Silva e -
Francisco Pereira da Silva Vianna, para o
ccommercio de papel, etc., nesta praça, á rua
Sete de Setembro n. 54, com o capital do
50:000, sob a firma de Leite & Vianna

Do Miguel Carmo e José Francisco Curi,
para o coimarei° do armarinho e fazendas,
nesta praça, á rua da Alfatadega ri; 239, com
o capital de 20:000$, sob a firma do Miguel
Carmo & Comp. -

De José Silveira das Neves e Francisco
Joaquim de Lima, para a exploração de um
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400:000$000, sob a firma de Leitão, Irmãos
& Comp.	 •

De Antonio Augusto Lopes e Luiz Antonio
das Neves,para a exploração de um botequim,
nesta cidade, ao largo do Santa Rita n. 22,
com o• capital de 8:0003000, sob a firma de
Lopes & Neves.

D ) Albano Gomes de Oliveira, Eduardo
Thomé de Abrantes e Albino Machado de
Andrade,' para o commercio de suecos e mo-
lhados, nesta praça, ás ruas do Commandante
Maurity n. 2 e Bomjardim n. 13, com o
capital de 30:000$, sob a firma de Oliveira,
Abrantes & Andrade. a

De Manoel Bento Pimenta' e Alfredo Pe-
reira Chaves, para a exploração de uma casa
de pasto, nesta praça, á rua Haddock Lobo
n.- 229, com o capital de 10:000$, sob a firma
de Pimenta' . & Chaves.

De Antonio Pereira de Souza, Antonio
Soares e Albino- Joaquim Peixoto, para o
commercio de mantimentos e molhados, nesta
praça, ás ruas de S. Christovão n. 291 e
Boalevard 28 de Setembro n. 59, com o ca-
pital do 40:000$, sob a firma de Souza &
Comp.

. De Manoel Joaquim Vieira da Silva, Hen-
rique Pinho dos Santos e o commanditario
Antonio da Silva Canaresio, para o eommer-
cio de cereaes nesta cidade, á praça do Mer-
cado ns. 183 a 185 com o capital de 50:0003,
sendo do commanditario 33;1353803, sob a
firma- de Vieira, Santos & Comp..

Alterações - Das sociedades commerciaes
desta praça: Carlos Ferreira sRs Comp.. Aze-
vedo Duarte & Comp., Ferna.ndes Sampaio,
Faria & Camp. e Pinho Silva & Comp., a pri-
meira, segu si la e terceira 'Pia retirada dos
meios Antonio Matheus Garcia, João Sirriõe3
Ferreira e Antonio Lopes de Sampaio e a
quarta e ulania por mudança da firma para
Pinho e Silva.

Distractos --e Das sociedades commereiaes
que gyravam sob as firmas abaixo, sendo
toias desta praça: Damingos Naymen &
Stabil', Emalo de Barros & Comp., Costa Babo
& Comp., Mattos & Leite, Salgado Zenha &
Comp., Vieira Rabsllo &Comp., Alexandre&
Teixeira, Chagas Duprat & Comp.,' Celestino
& Comp., França Barcellos & Comp., Paiva
Sá & Comp., Soares Baptista Ss' Comp., Mi-
randa & Moura, Alberto Guedes &Guimarães,
Baptista & Borges, Costa Barbosa & Comp.,
Cos'a' & Dias, Domingos & Minan e Frias
Guimarães & Comp.

Junta Commercial da Capital Federal, 26de
agosto de 1899.-Está conforme. O officio.'
maior, Irmorio de Campos.

-Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Feriara', se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que no periodo de 2 a 12 do ja-
neiro do corrente anno foram archivados os
seguintes contractos, alterações, prorogações
e distractos de sociedades.commerciaes:

Contractos-Da Antonio Vieira de Araujo
Vianna e os commanditarios E. ,Alaphilippe
& Comp., para o commereio de calçado, nesta
praça, á rua da Quitanda n. 14, com o capi-
tal de 20:0003, sen •l. 15:0003 dos commandi-
tarlos, sob a firma de A. Vianna & Comp.

De Alexandre Avenier, Deoclecio Ribeiro'cle
Britto, Carlos Luiz Scassa e a commanditaria
Heleine Archimard, para o commercio de ex-
portação, etc., nesta praça, á rua Gsáral Ca-
mara n. 55" com o capital de 650.000 francos,
sendo da commanditaria 201.000 francos, sob
a firma de A. Avenior & Comp.

De Francisco Ferraz Valladão o Manoel Coe-
lho Valladão, para o commercio de padaria,
nesta praça, á rua no Carmo n.33, com o ca-
pitai de 12000$, sob a firma de Ferraz &
Valladão.

De Izaac domes Lopes de Moraes e Antonio
Alves Moreira,para a exploração de uma offi-
eina de trabalhos em vidros, nesta praça, á
rua Senador Euzebio n. 152, com o capital de
28:000$, sob a firma de Gomes de Mora,ps
Moreira-

De João Monteiro Rebello e Carlos Alberto
Rivotti, para o commercio de seccos e molha-
dos, nesta praça, á rua do Rosario ri. 82, com

botaquim, etc., nesta praça, á rua Pereira
Mines n. 49, com o capital de 6:000$, sob a
firma de Neves & Lima ;

De José Pinheiro Branco e Domingos An-
tonio Garrido, para a exploraçã,o de um bo-
tequim, nesta praça, á rua da Alfandessa
n. 194, com o capital de 8:0003, sob a firma
de Pinheiro & Garrido ;

De Antonio da Rocha e Souza Pig,ueirerlo,
Antonio Pereira da Cruz e o conamanditario
Alfredo Pereira Mendes, para o commercio
de generos alimenticios, nesta praça, ás ruas
do Cattete n. 8 A e Barão de Guaratiba n. 21,
com o capital de 50:0003,'sendo 28:0005 do
commanditario, sob a firma de Rocha, Pe-
reira & Comp.

De Rodolpho Stemberg e Mario Giudice, pa-
ra o cominarei° de productos chimicos, com-
missões etc., nesta praça, com o capital de
20000$, sob a firma de Rodolpho & -Giu-
dice.

De João Rodrigues Dantas e Oscar Gonçal-
ves de Oliveira,para o commereio de padaria,
nesta praça, á rua do SenadorEuzebio n.278,
com o capital de 10:000$, sob a firma de Rc-
drigues Dantas & Gonçalves.

De Antonio José Ribeiro Irmão e Tzldro da
Silva Girão, para o commercio de carne
secca, mantimentos e commissões, nesta pra-
ça, á rua de D. Manoel n. 40, com o capital
de 70:0003, eob a firma de Ribeiro Irmão &
Comp.

Da Raul Maia Santos Lassa e Diogo Joa-
quim Rebello Maia, para o commereio de
perfumarias etc., nesta praça, á rua do Ou-
v i dor n. 137, com o capital de 60:000$, sob a
firma de Santos Lesa & Comp.

De José Domingos Alvaro e Bernardino Do-
naingues Pereira, para ó commercio de pa-
daria, nesta praca, á rua Barão de S. Felix
n.177, com o capital de 13:500$, sob a firma•
de Alvaro & Pereira.

De Bereardino Duarte ijonteiro e Joaquim
José da Souza, para o commercio de roupas.
nest) praça, á rua da Alfandega n. 150, com
o capital de 8:0003, sob a firma de Bernardo
D. Monteiro Sz. Souza.

De Antonio Rodrigues da Silva Campanhã,
Manoel Franeiseo Moreira, Antonio da Silva
Duarte, Manoel Pinto da Silva e Francisro
José Moreira, para a exploração de obras de
cantaria, nesta praça, com o capital de
72:000$, aoha firma de Campanhã, Moreira,
Duarte & Comp.

De José Alves Coelho e João Ferreira Ca-
bral, para o commercio de molhados etc.,
nesta cidade, ao largo do Rosario n. 36, com
o capital' do 80:000$, sob a firma de Coelho
& Cabral.

De Domingos Caetano Pereira, Antonio MI-
ria Teixeira Coelho e João Antonio da Cunha,
para o animarei° de apmardente,nesta praça,
á rua da Saud e n. 76, com o clpital d3
100:000$, sob a firma de Domingos Pereira &
Comp.
• De Ezequiel Carabelos Arêa e Francisco José
Corrêa, para o commercio de fazendas e rou-
pas, nesta praça, á rua do Ouvidor n. 60,
com o capital de 10:000$, sob a firma de Eze-
guie' C. A rôo. & Comp.

De Guilherme Dias da Silva e Gaaparda Silva
Araujo,para o comrnercio de fazendas, modas
ete.masta praça, á rua Camerino n. 174, com
o capital de 50:000$000,- sob a firma de Gui-
lherme & Gaspar.

De Bernardlnn Gonçalves Leite Giesteira e
Manoel Martins B lameiros, pa.ra o cominare i ') de
ceretias etc.

'
 nesta praça, á Travessa do Com-

inarei° n. 3, com o capital de 50:000$000
• sob a firma de Giesteira de & Barreiros.

De Antonio Carlos Loureiro fias Henrique
Moreira de Souza, para o commercio de fa-
zendas, modas etc., nesta praça, á rua Gon-
çalves Dias, n. 20,com o capital de 50:0003000,
sob a firma de Loureiro & Comp.

De Fidelcino da Silva Leitão, Maximiano da
Silva Leitão,Maxavencio da Silva Leitão, Ar-
thur da Silva Leitio, Manool da Silva Leitão,
Manoel Vieira de Mello e Manoel de Oliveira
Braga, para o commerelo de fazendas, arma-
rinho e roupas 'feitas, nesta cidade, ao largo
de Santa Rita n. 8 a 14, com o capital de

• •..,
o capital de 60:000$, sob a firma do Monteiro
Rebello & Rivotti:

De Manoel Ramos de Paula e o commandi-
tario Domingos de Moura Castro, para o com-
mareio de ensaque de café, nesta praça, á rua
de S. B3nto n. 24, com o capital de 270:00$,
sendo do commanditario 170:0003, sob a
firma de M. Ramos & Comp.

De Antonio Jannuzzi, José Jannuzzi e Fran-
cisco Jannuzzi, para o commereio de mate-
riaes de construcçãoa etc., nesta praça, á rua
da Alfandega n. 83, com o capital de 300:0003, •
Sob a firma do Antonio Jannuzzi, Irmão &
Comp.

De João Antonio dos Santos Guimarães,Fran-
cisco dos Santos Guimarães, José Bernardino
Vieira, de Meirelles e Alberto Francisco Pe-
reira, para o commereio de refinação de assu-
em, molhados, commissões, etc., nesta cidade,
á praça Tiradentes n. 32, com o capital de
400:0003, sob á firma de Girimarfies, Irmão &
Comp.

De João Batista Saldanha e João Rodri-
gues dos Santos, para o commercio de roupa
feita, nesta praça, á rua Camerino n. 2 A,
com o capital de 10:0003000, sob a firma do
J. Saldanhaf & Comp.

DeJorge Henrique Leuáinger, Paul Álfon-
se Leusinger e Georges Leusinger, para o
commercio de papel e out ros artigos, • neSta
cidade, á rua do -Ouvidor n. 31 e praça
Tirad.ontes no. 77 a . 83, com o capital do
60D:000$000, sob a firma de Lensinger &
Come mp.

Del Soares Ferreira o D. Maria José
dePaiva Gue les, para a exploração de um
estabelecimento de tinturaria, nesta praça, á •
rua Sete de Setembro n. 147, cosn o capital
de 40:0003000, sob a firma de Manoel Soares
Ferreira & Comp.

De João de Carvalho Macedo Junior, An-
gelo Ferreira Monteiro, Alfredo Carvalho
Macedo e José Antonio Silvamo do Araujo,
para o commercio de cerninissões, consigna-
ções etc, nesta praça ,á rua do Rosario ma 43
e 41, com o capital do 200:000$000, sob a
firma de Macedo Junior & Comp.

Do Joaquim de Almeida Pinto e Jeronymo
Silva, para o comi-n .(5Mo de madeiras, nesta
praça, a rua da Prainha n. 128, com o ca-
pital de 26:0003000, sob a firma de Pinto SC

De José de Carvalho Pereira da Rocha,
Autonio de Souza Coutinho, Domingos José
Monteiro Torres e Alfredo Francisco Marquas,
para o éommercio de carne semi, manti-
mentos, etc., nesta praça, á rua da Miseri-
cordia n. 17, com o capital de 200:000$, sob a
firma de Rocha & Comp.

De Jacintho Felippe Nery Leite e Alfredo
Augusto Pereira de Abreu, para o comi-nardo
de mantimentos e molhados, nesta praça, á
rua Barão de S. Francisco Filho no. 2 e 4,
com o capital de 10:0003, sob a firma de
Leites Abreu.

De José Carneiro Pestana de Aguiar e o
commanditario Julio Casar Tavares Paes,
para o commeircio de commissões, consigna-
ções, etc., nesta praça, á rua Visconde de
Inhaúma n. 56; com o capital de 50:000$,6
sendo metade do commanditario, sob a firma
de Aguiar & Comp.

De Angelo Fiorita, Dano Agnese O Luiz
Augusto de Araujo, para o com mareio de
importação, commissões e consignações, etc.,
nesta praça, com o capital de 500:0003, sob a
firma de A. Fiorita & Comp.

De Antonio da Silva Rocha e Julio Casar
da Costa, para o commercio de couros, ar-
reios, etc., nesta praça, á rua da Alfandega
no. 144 e 146, com o capital de 100:0003, sob
a firma de Antonio .Rocha & Julio. .

De Bernardino Luiz Teixeira, Antonio da
Silva Costa e os commanditarios Paulo Ba-
ptista da Silva e D. Carlota dos Santos Ban-
deira Bravo, para o cominarei° de vinhos,
conservas alimenticias, etc., nesta praça, á
rua do Ouvidor xis. 46 e 48, com o capital de
400:0003, sendo 210:000$ dos commandi-
tarios, sob a' firma de Bernardiuo Ferreira
& Comp.

'	 I yI	 l!!!	 II!	
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De Bento Garcia de Castro e A. F. Caá-
tello Branco, para o commercio de biscoutos,
nesta praça, á rua da Conceição ii. 101, com
o capital de 50:0u0$, sob a firma de Bento de
Castro & Comp.

De José Alves e Manuel , -José da .Costa,
para a eaPloração de uma casa de pasto,
nesta praça, á rua do Riachuelo n. 38, com
o capital de 7:000$, sob a firma de Costa &
Alves.

• De Domingos José Fernandes e Antonio
José dos Santos Barroso, para o commercio
de seccos e molhados, nesta cidade, á Praça
Quinze de Novembro ns. 21 e 22, coai o
capital de 13:000$, sob a firma de Domingos
José Fernandes & Comp.

Do Francisco Valerio Gaulart e Francisco
José da Costa, para o commersiio de generos
nacionaes e estrangeiros, nesta praça, com o
capital de 10:000$, sob á firma de Goulart
& Costa.

De Antonio Medeiros Passos,Jacintho Custo-
dio da: Silva e Sá e o commanditatio Manoel
Joaquim da Silva e Sá, pa.ra ci cominarei° de
seccos e molhados, nesta praça, com o capi-
de 60:000$, sendo 10:000$ do commanditario,
sob a firma Medeiros, Sá & Companhia.

De Lourenço Marinho e Antonio Ferroira
Lima, para o commercio de seccos e molhados,
nesta cidade, á praça das Marinhas ns.291 e
292, com o capital 16:000$, sob a firma de
Marinho & Lima.

De Domingos José Pereira e Manoel Joaquim
Martins, para exploração de um estabeleci-
mento de bombeiro hydraulico, nesta praça, á

. rua Theophilo OtConi n. 92, com o capital de
' 12:090$, sob a firma de Pereira . & Martins.

De Igaacio Pinto da Silva e Jovino Francisco
dos Santos,para o commeraio da seccos e mo-
lhados, nesta praça, á rua da Prainha n. :9,
com o capital, de 2:500$, sob a firma de Pinto
da Silva 4 Santos. -

De Antonio Alves Monteiro, Carlos do
Carmo e Oliveira, Eduardo Vaz Guimarães e
Vièente José Gomes de Oliveira, para o com-
mareio de 'fazendas e roupas nesta praça, ás
ruas de S. Pedro ns. 69 e 82 e Municipal
na. 7 e 14, com o capital de 500:000$, sob a
firma de Monteiro, Oliveira & Comp. •

De Basilio Pinto de Azeredo e Ignacio Dias
da Rosaapara o commercio de fazendase rou-
pas, nesta praça, 4 rua Goyaz n. 33, com o
capital de 20:000$, sob a firma de Azeredo
"3,Ç Dias.

De Adriano Alves Lopes e .Antonio José
Teireira *Junior, para o commercio de pa-
daria, nesta praça, á rua- de S. Salvador
na. -43 e 45, com o capital de 8:000$, sob a

• firma de Alves Lopes & Teixeira.-
De Adolpho Balaguer, e Adelino Homem

Cardoso, para o cominarei° de" coramissões e
• consignações, nesta praça, á rua Primeiro da

Março n. 41, com o- capital de 30:000$, sob a
firma de A. Balaguer & Comp. : •

De José Coelho de Brito e Casario da Clr-
cumeisão Pires, para o commercio de artigos
de bambeirós, nesta praça, á rua de S. Pedro
ri. 141. com o capital de 10:000$, sob a firma
de Brito & Pires.

• De Duarte da Ponte Almeida e Carlos Josá
de Farta Brandão, para o coinmereio de ar-
marinho, modas, feri agens e • drogas, nesta
praça: á rua Primeiro de Março a. 101, com
o capital de 100:000$, sob a firma de Duarte
Almeida & Comp.

De Adjalme Eduardo da Costa Araujo e o
commanditario Antonio -Rodrigues Alves,
para, o cornmercio de corar/Asseies de café,
nesta praça, á rua Municipal n. 22,com o ca-
pital de 2u0:000$, sendo metade do comman-
ditado, sob a firma de Eduardo Araujo
& Comp.	 .

De Manoel Domingos da Silveira o José
Joaquim Ferreira Horta, para -o comrnercio
de padaria, nesta praça.á rua de S.Luiz Gon-
zaga n. 126, com o capital de 10:0U0$, sob a
firma de Ferreira & Silveira.

De Feliciano Gonçalves Queiroz e Luiz
Ayres do Figueiredo, para .a exploração de
um botequim, nesta viça, á rua do Hospicio
n. 188, como capita de 15:004, sob a firma
de Gonçalves & Figueiredo.

I	 !	 mi	 nm.	 r	 • n •

I	 'I

De Francisco Pereira . Lassa e o comman-
ditario Antonio Corrêa da Costa, para o
coinniercio .de pbarmacia, nesta praça, á rua
do Lavradio ri. 14, com o capital de 20:000$,
fornecido pelo conimanditairio, sob- a firma-de
Lesza & Comp.	 ,

De José Francisco de Pinho e Manoel joa;-
quim da Silva, para o commercio de seccos e
molhados, nesta praça, á rua do Carmo n. 61,
com o capital de 20:000$, sob a firma de Pi-
nho, Silva & Comp.

De Manoel Pinto Ribeiro, Basilio de Almeida
e Silva e o commanditario José .Antonio Dias
da Silva e Souza, para o cornmercio de mo-
lhados,nesta praça, á rua de S. Pedro n. 16,
com o capital de 180:00 0$, sendo 60:000$ do
commanditario, sob a firma de Ribeiro &
Comp.

De Nicoláu Augusto Rodrigues e MoysésJoaé
Lm, e Silva, para o commercio de importa-
ção e exportação, nesta praça, á rua General
Camara ri. 32, com o eopital de 20:000$, sob
a firma de Rodrigues & Lapa.

De Salvador José Soares e Colidido de Carva-
lho Lopes, para a exploração de urna casa de
pasto, nesta praça, á rua de S. Christsvão n.
113, com o capital de 10:004 sob a firma de
Soares S; Carvalho.

•De Joaquim da Costa Ortigã,o de Sampaio e
João Antonio Coelho, para o cominarei° de
com missões de café, nesta praça, á rua. da
Prainha n. 54, com o capital de 60:000$, sob
a firma de Orti,gão de &ir-Natio & Coelho. -

De Manoel Pinto de Souza o Manoel Fran-
cisco Fornandes, • para o commerció de saccos
e ffiolhados, nesta praça, á rua S. Francisco
de Assis n. 144, com o capital de 29:864$893,
sob a firma de Souza & Fernandes. .

Prorogações-Das sociedades commerciaes
desta-praça, Roque Torteroli & Comp., Silva
Gomes & Comp. e Avelino Mendes & Comp.,
por tempo indeterminado.

Distractos-_-Das sociedades comlnerclaes que
giravam, sob as firmas abaixo, sendo todas
desta praça : Carvalho Junior, Barros &
Comp.; Gomes de Castro Sobrinho & Comp.,
Moreno & Petraglia, Macedo Junior & Comp.,
Ferreira & Garcia, J. M. Teixeira & Comp.,
Leitão Rios & Comp., Cruz & Loureiro, Car-
doso & Bastos, • Domingos Pereira & Comp.,
Libanio &Tavares, Martins & Soares, Ma-
rinho Carvalho & Comp., Portugal & Alves,
Borba & Ferreira, Duarte Almeida & Comp•,
Ferreira & Mesquita, José Muniz & Comp., J.
F. de Paiva & Comp., Ribeira Gonçalves &
Comp., Rodrigues Ramos & Comp. e Tei-
xeira Porto & Alves..

Junta Cominercial da Capital Federal, 26
de agosto de 1899.-0 adejai maior; Hmorio
de Campos.

Recebedoria da Capital
.	 Federal

FISCALIZAÇÃO DOS IMPOSTOS DE CONSUMO

Faço publico que, no dia 1 da setembro
proximo futuro, se iniciará, por parte desta
rep irtiç-ão, a fiscalização dos impostos de con-
sumo de perfamarias, velas, catçado,• especi-
alidades paarrnaceuticas, conservas, vinagre
e cartas de jogar.

Recebedoria dl Capital Federal, 29 de
-agosto de 1899.-0 director interino, José
Ramos

«
da Silva Gcmes.	 (.

fandega da Capital Federal
De ordem do Sr. inspector desta alfan dega

convido os Srs. padre' D. Pietro Colbacluni
e Carollo Geetano, residentes na colonia Al-
fredo Chaves, Estado do Rio Grande do Sul, a
comparecerem nesta repartição até o dia 1 de
outubro proximo futuro, afim de que alie-
guern o que for a bem - de seus direitos no
processo de apprehensão de uma caixa com
fundo falso, trazida da Italia no vapor Du-
eltesse de. Gen gva, entrado em 7 do corrente,
pelo segundo dos supra indicados e destinada
ao prinadro.

Alfandega da Capital Federal, 3 , secção, 22
de agosto de 1899.-0 chefe, J. Z. Rangel
de Séto Paio.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfanilega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-los,
que foram dasearregarlos para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
oito dias para providenciar a respeito.

Vapor fráncez Caravellas, ',procedente do
Havre, entrado em 16 de agosto de 1899.-
Manifesto n. 688.

Armazem n. 12-FA: 1 caixa n. 504, re-
pregada.

HG-G: 1 dita n. 908, avariada.
AII-PC: 1 dita ri. 300, idem.
RSC: 1 dita n. 1.674, idem.
DD: 1 dita ri. 11.072, avariada e repre-

gada..
Idem: 1 dita n. 11.068, idem.
Despacho sobre agua - CD: 1 dita n. 265,

idem, idem.
Armazem n. 12 - CBPC: 1 dita ri. 1.006,

repregada.
(A): dita n. 3.105, idem.
idem: 1 dita n. 3.101, avariada.
GJC: 1 dita n. 2, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
AC-0: I dita n. 1.601, avariada.
AH: 1 dita n. 347, repregada.,
FGC-V: 1 dita n. I, idem.

Vapor inglez Htndel, procedente de Lon-
dres, entrado ein 21 de agosto de 1899.-Ma-
nifesto n. 695.

Armazenada Estiva- CG: 1 barrica n. 4,
avariada.

Armdzem n. 10- Idem: 1 caixa n. 6, re-
pregada. '	 -

BMC: 1 dita n. 5.504, idem.
Vapor inglez Orissa. procedente de Liver-

pool, entrado em • 18 de agosto de 1899.-Ma-
.ni festo n. 694.	 sn

Armazem n. 9- ALFC: 1 caixa n. 15, re-
pregada e avariada.

Armazem ri. 9 - CRR-F: 1 caixa n. 123,
reprégaila e avariada.

H: 1 dita n. 49, Mein, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem, idem.
LSC ; 1 dita n. 1.403, avariada.
Idem; 1 dita n. 1.409, repreg,ada.
Liem: Iditai. 1.401, idem.
ESC: 1 dita n. 3.073, idem. "
F: 1 dita n. 277, idem.
GWC : 1 dita n. 143, idem.
GS-R: 1 dita n. 163, idem.

: 1 dita ri. 7.854, idem.
Idem: 1 dita ri. 7.855, idem.
MJS : 1 dita n. 92, idom.
MP-HCH: 1 dita n. 1.085, idem.
ldarn: 1 dita ri. 1.081, idem.
OPC: 1 dita n. 3.238, idem.
Idem : 1 dita n. 3.270, idem.
Idem : 1 dita n. 3.864, idem.
Idem : 1 dita n. 3.258, idetn
Idem: 1 dita a. 7.8 v7, idem.
PSC : 1 dita: ri. 1.530, idem.
Piem:.! dita n.
Iriam : 1 dita n. 1.538, idem.
P-65 -11-L: 2 ditas na. 7.094	 7.095,

idem.
GJ: I dita n. 160, idem.
Vapor portuauez Rei de Portugal, proce-

dente de Antuerpia centrado em 19 de agosto
da 1899. Manifesto n. 695.

Sobre agua-LAMC-superior : 14 caixas,
repregadas. •

Sobre agua-EG: 2 Caixas na. 28 e 45, re-
pregadas.

Idem: 2 ditas na. 81 e 57, idem.
- Idem: 2 ditas ns. 34 e 65, idem.

idem: 1 dita n. 90, idem.
DSRC: 4 ditas sem numero, idem.
CSC: 1 dita i	 idein.
Artnazem o. 3-Tagus: 1 dita idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, avariadas.
SCC: 1 dita idem, avariada o repregada.
TBC: 1 dita idem, repregada.
Vapor inglez 113rschel, procedenta de Li-

verpool, entrado em 23 da agosto de 1899.
Manifesto n. 706.
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Armazem n.	 1 caixa n. 7.869, re-
pregada o avariada.

Ideia: 1 ditaan. 7.872, idem. idem.
Idem: 1 dita n. 7.818, idern, idem.
HMS—Floia: 2 ditas sem numero, idem,

idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 sacco ideia, com falta.
CMC—S: 1 caixa n. 4.643, repregada.
GS: 1 dita n. 5.000, idem.
LIC: 1 dita n. 31, idein.
Martin: 1 dita n. 1.680, idem.
OP--BM: 1 dita n. 2, idem.
LC—E: 1 dita n. 3.449, avariada. 	 .
Vapor allemão Paraguas3ü, prodedente de

Hamburgo, entrado em 23 do agosto do 180.
Manifesto n. 705.

Armazem n. 11—GB&C: 1 caixa n. 9, re-
pregada.
• Idem: 1 dita n. 4, idem.

Idem: 1 dita n. 11, idem.
GBC : 1 dita n. 12, idem.
Idem : 1 dita n. 16, idem.
Idem : 1 dita n. 5, idem.
G : 1 dita n. 660. i tern.

• Idem : 1 dita a. 661, idem.
AC—P : 1 dita n • 2.843, idem.
TVC : I dita n. 4 371, idem.
Armazem da Estiva —B—M—CFTSF—C.:

1 lata n. 6, a.rrombada.
Vapor inglez Thanies, procedmte do Rio da

Prata, entrado em 23 do agosto de 1899. —
Manifesto n. 710.

Armazem n. 6 — Taller : 1 caixa n. 1,
repregada.

Idam : 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n. 3, idem.
MR : 1 dita n. 1, ideia.

• Ideia : 1 dita n. 2,' idem.
L. insongarten: 1 dita sem numero, idem.
H. Viltneuve : 1 dita n. 3, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 mala idem, idem. 	 .
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de agosto

de 1899. Pelo inspector; Frdncisco Manocl
Fernandes, ajudante.

Dia 28
Vapor francez Cardvellas, procedente do

Havre, entrado em 16 de agosto de 1809.—
Manifesto n. 689. .

Trapiche da Ordem — Mouro & Comp.:
4 quintos sem numero, com falta.

V. Neves: 2 ditos idem, idem.
JBCM: 1 dito idem, id3m:
APF: 1 dito idem, idem.
SC: 2 ditos idem, idem.
Galera ingleza Lindis Forin, procedente

de Antuerpia, entrado em 17 de julho de
1899. —Manifesto a. 585.
_ Trapiche Rio de Janeiro — JCM: 5 caixas,

sem numero, quebradas.
Bairos: 7 ditas idem, idem.
MME: 2 ditas idem, idem.
Arede: 1 dita idem, idem.
SC: 8 ditas idem, idem.
R: 4 ditas idem, idem.
Vieitas: 13 ditas idem, idem.
AAS: 1 dita idem, idem.
AVO: 9 barricas, sem numero, idem.
MR: 20 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
CGC: 6 ditas idem, 1-Iam.
Vapor allemão Para9uassi4, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de agosto de 1889.
—Manifesto n. 708.

Trapiche da Saude— AFGC: 3 quintos sem
numero, com falta.

MSA: 3 quintos Idem, idem-
CMC: 4 ditos idem, idem.
BAC: 2 ditos idem, idem.
PCC: 4 ditos idem, idem.
FA: 2 ditos idem, idem.
JBC: 1 dito idem, idem.
ASA: 1 decimo idem, idem.
PCC: 1 quinto ideia, idem.
ASC: 1 decimo idem, ideia.
Vapor portuguez Rei de Portug il, proce-

dente de Antuerpia, entrado em 19 de agosto
de 1899.—Manifesto n. 695,

Trapiche da Ordem — XG: 6 barris sem
numero, avariados.

Idem: 20 ditos idem, idem.
X: 3 quintos idem, com falta.

, a1PTC: 1 dito idein, Hena.
CMC: 1 dito idem, idem.
TBC: 1 dito idem, idetn.
CJC: 1 dito idem,' idem.
AGS: 2 ditos idem, idem.
AI: 3 ditos idem, idem..
Idem: 1 decimo idem, idem.
O—Virgem—R: 1 quinto idem, idem.
Idem—Bastos — Idem: 1 dito idem, idem.
JAF: 2 ditos ideia, idem.
JPM: 2 ditos idern, idem,
VISIC: 2 ditas idem, idem.
AJM—MS: 1 dito id on, idem.
Verde Gatão-0R: 5 ditos idem, idem:

. Brandão: 2 ditos idem, idem.
VWGC: 1 c lixa sim numero, idem.
TPF—B: 1 dita idem, idem.
FCC: 2 ditas idem, ¡dera.
CAC: 3 ditas idem, idem. • •

JM: 1 dita i lein, idem.
Vapor fraticez sarauellcs, procedente do

Havre, 'entrado em 16 de agosto de 1899.—
Manifesta a, 688.

Despacho sobre agua—MVC: 1 caixa n. 730,
repregada. •

Atanazem n. 12 — FBC: 1 dita n. 5.439,
idem.

A: 1 dita n.: 3.102, idem.

	

ACC: 1 dita n.	 idem.	 -
ARC—EL: 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
Arrnazem da Estiva — GJC: 1 dita n. 2,

repregada.	 •
Armazern n. 12 — B —C —2.836— S—Y:

1 dita n. 2.943, reprega 'a a avariada.
AC-0: 1 dita.n. 1.602, avariada.
JB—Isnard: 1 dita n. 4, repregada.
Idem: I dita n. 2, idem.
JMPC: 1 dita.n. 1.410, idem.
D—OMB: 1 dita n. 404, ideia.
AFC: 1 dita n. 18, i tem.
AGC: 1 'dita n. 1, idem.
JL C: 1 dita n. 3.068, idem.
Item: 1 dita n. 3.069, idem. -
Arrnazem da Estiva — CG: 1 dita n. 110,

idem.
C—C—A: 1 dita n. 506, idem.
Idem: 1 dita n. 46, idem.
AH: 1 dita ri: 474, avariada.
Idem: 1 dita a. 419, repregaila.
Vapor allemão Par iguissu, procedente do

Hamburgo, entrado em 23 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 705.

Despacho sobre agua —A Noticia: 1 bobina
a. 3.465, desmanchada.

Idem: 1 dita n. 3 480, idem.
Idem: 1 dita n. 3.481, idem.-
Armazem da Estiva — FSC: 1 caixa n. 50,

repregada.
Armazem n. 11 — PBI: 1 dita n. 3.810,

Mera.'
CFC: 1 dita a. 1.444, idem.
CPC: 1 dita n. 4721, idem.
M—R: 1 dita n. 7.781, idem.
SC: 1 dita n. 367, idem.
Idem: 1 dita n. 368, idem.
L—F-65—C: 1 dita n. 3.716, idem.
NILC—VNC: 1 dita n. 371,. repregada, e

avaria ia.
• JA1.1: 1 dita n. 2800, idem, idem.

Wenceslau: 2 ditas, sem nu nem repre-
gadas..

Idem: 1 dita idem, idem.
MT: 2 ditas idem. idem.
I lem: 2 ditas Idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
ldem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas i leia, ideia.
Idem: 2 ditasidem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
ldem: 2 ditas idem, i hem.
I leni: 2 ditas i 1cm, i
Alfundee;a do Rio de Janeiro, 28 de agosto

de 1899— Pelo inspector, Francisco Mtnoel
Ferngndes, ajudante.

Dia 29
Vapor inglez Hersclil, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 706.

Armazem n. 1 — II: 1 caixa n. 7.921,
repregada.

II—G—M: 1 dita n. 138, idem.
LC—F: 1 dita n. 3.299, idem.
VCC: 1 dita n. 1.969, idem.
SM: 1 dita n. 691, idem.
JMFC: 1 dita n. 4.404, idem. •
IINIS—Flora: 2 dites ns. 5 e 3, idem.
Idem: 2 ditas: as. 2c 10, idem.
Idem: 2 ditas, sendo uma de n. 9, e outra

sem numero, idem. -'
I leni: 2 dites sem namoro, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
fiem: .2 ditas idem, i lem. •
Idem: 4 ditas idem, avariadas.
Riem: 5 ditas idem, idem.
H: 1 dita n. 5.825, repregada.
HSC: 1 dita n. 353, idem.
HMSS—Flora: 1 dita sem numero, idem.
Vawir portuguez Ri ch Portugal, prece- •

dente de Anteerpia, entrado em 19 de agosto
de 1819.—Manifeslo n. 695

Desplcho sobre agua — CRC: 8 caixas sem
numera, rapregadae.

AaAC: 1 dita idem, idem.
Armezem n. 3 — AB: 4 ditas ideia, idem.
LFC—Mecelo: 1 dita idem, idem.
TBC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
SCC: 1 dita idem, avariada.
Indo: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
Vanor alletnão Paraguas sit, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de agoste de 1899.
—Manifesto n. 705.

Arma zem n. 11— L —F-65 — C: I caixa
n. 1.511, re.pregada.

LJC: 1 dita n. 943, idem.
SM-T—C: 1 dita n. 6.660, idem.
liem: 1 dita n. 6.652, idem.
W: 1 dita n. 717, idem.
Vapor francez Carauellas, procedente do

Havre. entrado em 16 de agosto de 1800.—
Manifesto n. 688.

Despacho sob e'. agua — RCC: 9 caixas sem
numero, repregarlas.

CAC: 2 ditas idem, idem.
mFC: 6 riais ideia, idem.
Armarem n. 12—FGC—RBT: 1 dita n. 2,

avariade .
• Despacho sobre agua-altF: 1 dita n. 10.100,
repregada.

Armarem n. 12—H—C--M: 1 dita n. 2.521,
Vapor inglez Severa', -procedente de Sou•

thampton, entrado em 24 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 713.

Armarem n .9—CBPC: 2 fardos n. 828, rotos.
II011: 1 b .rrica n. 155, avariada.
MDC—R: 1 caixa n. 325. repregada.
GTO—HB: 1 dita n. 109, idem.
MJPP: 1 dita sem numero, ideia.
42: 1 dita n. 2.707, idem.
ESC: 1 dita n. 1.598, idem.
AR: 1 dita n. 10.321, idem.
CF: 1 dita n. 4.880, idem.
ESC: 1 dita n. 1.561, idem.
Idem: 1 dita n. 1.56a idem..
B—B: 1 dita a. 74, idem.
Barca dinamarqueza Vdga, procedente de

Hamburgo, entrada em 16 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 681.

Armazem n. 1	 D: 5 barricas ns. 101/27,
avariadas.

Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
1-leia : 5 ditas idem, idem.
liem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
K: 1 caixa n. 2.044, repeegada.
Va riar anemia Paraguaçsii, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de agosto de 1899.
Minifesto n. 715.

Armazem n. p — PCC: 1 birril sem nu-
mero, vasio.

Armazeni n. 11 — MBC: , 1 c iixa n. 9.891,
repregaia.

ARA: 1 dita n. 1.641/1, idem-.
.GBC: 1 dita n. 7, idem.

•

II	 1
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JMJ: I dita n. 2.680, Medo.
• C—B,C—P: 1 dita a. 800, idem..

ARA: 1 dita n.'1.641/2, idem.
C-100—B: 1 dita n. 3.248, idem.
FIO: 1 dita n. 503, idem.
Vapor inglez Herschel, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 706.

Armazem n. 1— HHS: 2 latas sem numero,
vasando.

Idem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
HEIS: 2 ditas idem, idem..
SBE—EFCB: 10 tijolos idem, quebrados:
Idem:-1 caixa n. 15, repreg,ada.
Idem: 1 dita n. 16, idem.
Vapor francez Caravellas, procedente do

Havre, entrado em 16 de agosto de 1890.—
Manifesto n. 683.

Despacho sobre agua — RCC: 20 caixas sem
numero, repregadas.

Idem: 8 ditas idem, idem.
CAC: 3 ditas ideei, idem.
JJGC—AB: 2 ditas idem, idem:
Idem: 2 ditas idem, idem.

, Armazem n. 12 — KFC: 1 dita n. 1:391,
idem.

DFF: 1 dita n. 1.188, idem.
JDC—D: 1 dita n. 717, avariada.
Idem: 1 dita n. 711, idem: . .
Armazem da Estiva — CBP C: 1 barrica

• n. 1.001, repregaria. 	 .	 •
imandega do Rio de Janeiro, 29 de agosto

de 1899.— Polo inapector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 30
Vapor inglez Derset, procedente de Buenos

Aires, entrado em 22 de agosto de 1893.—
Mani festo n. 703.
• Trapiche Rio de Janeiro-00—DAS: 101/2
sacces sem numero, c% falta.
. 00—DAS: 5 ditos idem, idem:

Idem: 12 ditos idem, idem.
Idem: 101 ditos idem, avariados.
Idem: 100 ditos idem, idem'..
Idem: 20 ditos idem, idem.
Idem: 1 dit) idem, idem.
Vapor allemão Paraguassü, proce lente de

Hamburgo, entrado em 23 desgosto de 1899.
—Manifesto n. 705.

Trapiche Federal — VPC: 1 sacco sern nu-
mero, com falta.

FIO: 2 caixas Hem, ideal.
A—K: 3 ditas idem, idem.
Idem—NK: 5 ditas Idem, idem.
TC: 1 dita idefn, idem.
GC: 2 ditas idem, idem:
Luiz Manoel de A l meida: 2 ditas idem,
A: 4 ditas idem, idem.
CSC-1.440: 2 barricas idem, idem, repre-

gada s.
MSC-149: 1 dita idem, idem.

• JLC: 1 dita n. 2.790, idem.
A de 0: 1 dita n. 3.407, idem.
Vapor pnrtuguez Rei de Portugal, proce-

dente de Antiterpia, entrado em 19 de agosto
de 1899.—Manifesto n. 695.-

Armazem n. 3—AI: 2 barris sem numero,
vasios.

Idem: 1 dito idem, idem.
CAC: 2 ditos idem, idem.
JHM: 1 dito ipem, idem. •
Laiz: 1 dito idem, idem.
RI: 2 ditos idem, idem.
TRC: 2 ditos i lem, idem.
VWGC: 1 dito idem, idem
0—Virgem—R—Mdiurão & Comp.: 2 dites

idem, Hem. -
CAC: 2 caixas iclens, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
F—S: 1 dita n. 208,. idem.
XG: I dita n. 1.139, idem.
S: 1 dita n. 849, idem.
Idem: I dita n. 440, idem.
Mem: 1 dita n. 196, idem.
Mem: 1 dita n. 175, avariada.
ldemO 1 dita n. 176, idem.
Idem: 1 dita n. 176 A, idem.
Celestino Paiva Carvalho: I dita Ma nu-

mero, idem.
Idem: 1 dita idem, repregacla.

•

--

Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Severa, procedente de Sou-

thampton, entrado em 24 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 713. 	 .

.Armazem 'ri. 9— GSC: 1 fardo n. 6.952,
roto.

CBPC: 1 caixa n. 4.386, repregada.
GJC—IIB: 1 dita n. 116, idem.

	

ESC: 1 dita n. 1.559, idem.	 •
JPN: 1 dita sem numero, idem. •
FRC: 1 dita n. 26, idem.
AMC—LC: 1.1 dita sem numero, idem.
Mein: 1 dita idem, idem.
932: 1 dita n. 1.014, Fiem.
Idem: 1 dita n. 959, idem.
•AB: 5 relos,sem numero, rotos.

• Idem: 5 ditos idem, idem.
Vapor francez CaraVellas, procedente do

Havre, entrado em 16 de agosto de 1899.—.
Manifesto n. 688.

Armazem n. 12— AJBV: 1 caixa sem
mero, repreg Ida.	 -

FASS: 1 dita idem, repre.gada e avariada.
Despacho sobre agua	 ROO: 2 ditas idem,

repregadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
MFC. 20..ditas idem, idem.
Idem: 3 ditts idem, idem.
Vapor franeez Bearn, procedente de Mar-

selha, entrado em 25 de agosto de 1899.—
Manifesto n. 716.

Armazam; n. 4—PC—G: 1 caixa n. 4.832,
repregada.	 •

Idem:" 1 dita n. 4.829, idem.

	

MT: 1 dita n. 2.680, idem. -	 •
PCG: 1 dita n. 4 828, idem.
Vapor allemão ParaguassU, procedente de

Hamburgo, entrado era 23 de agosto do 1899.
—Manifesto n. 705.

Armazem n. 11 — WIC: 1 caixa n, 452,
repregada.

Armazem da Estiva—TBC: 1 dita n. 7.263,
idem.

Idem: 1 dita n: 7.246, idem.
Idem: 1 dita n. 16.944, idem.
Idem: 1 dita n. 16.973, idem.

- I le,m: 1 dita n. 16.987, idem.
T gC: 1 dita n. 7.243, idem. -
Idem: 1 dita n. 7.251, ilem.
Idem: 1 dita n. 7.278, idem-.
Idem: 1 dita n. 7.250, idem.
Idem: 1 dita n. 7.265, Hem.
Idem: 1 dita ' ia. 16.938, idear.
AG: 2.dit • ts ns. 120 e 51. idem.
Idem: 2 ditas na. 118 e 107, idem.
Hem: 2 ditas ns. 22 e 29, idem.
Idem: ,2 ditas ns. 13 e 45; idem.
Hem: 2 ditas na. 114 e 139, idem.
Despacho sobre agua—CMC: 2 ditas na. 16

e 5, idem.
Idem: 2 ditas na. 30 e 20, idem.
Mein: 1 dita ri. 13, idem.	 •
AI: 1 dita n. 84, idem.
Idem: 1 dita n. 54, idem.
MF—C: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 94, idem. 	 .

'JL: 1 barrica n. 2.413, i lem.
Arrnazem n. 4— ACC: 1 caixa n. 1.167,

idem._
Idem: 1 dita n. 1.166, idem..
MC: 1 dita n. 6,. idem.	 -
Vapor inglez Severn, procedente de Sou-

thatnpthon, entrado em 24 de agosto de 1899.
—Ma ifesto n. 713.

Armazem n. 9—BB: 1 barril Sem numero,
vasio.
• RBC: 1 dito idem, idem:

Barca italiana Due Tratello, procedente
de Genova, entrada em 12 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 672.

Despacho sobre agua—CSC: , 20 fardos sem
nume-o, avariad, s.

MJ de MM: 10 ditos Fiem, idem.
Idem: 5 ditos Fiem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idern.
Idem: 1 dito idem, idem:
DF: 10 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.

- Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.

liem: 1-dito idem, idem. •
F:2 barricas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. ,
Vapor francez Bearn, procedente de Mar-

selha, entrado em 25 de agosto de 1899.-
Manifesto n. 716.

Armazem das Amostraa—Michel Calogeras:
1 caixa sem número, repregada.

Alfaudega do Rio de Janeiro, 30 de agosto
de 1860.—O inspector, J. P. de Paula e Silva,

A.rsenal de *Guerra da Capital
• Federal

Achando-se neste arsenal, ha mais de •seis
amuos, uma lancha 'denominada Illaud, apa-
nhada na bahia por occasião da revolta dá
armaria, de ordem do Sr. coronel director
convido a quem se julgar com direito á rés=
ferida lancha a vir apresentar seus tí-
tulos e retirals, no prazo de 15 dias, sob
pena de perder o direito a qualquer alle-
gação.
• Arsenal de Guerra da Capital Federal, em

28 de agosto de 1899.—Servindo de secre-
tario interino, o I n officiae Romualdo Monteiro
de Barros.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA. COMMERCIÁL

De publicaçcto da sentença : que declarou aberta
a Pllencia do commerciante B. Pinto Car-
doso. est zbelecido 4 rua Canzerino n. 61, na

• ,fdtena abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na
Cainara-Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos-que o presente edital virem
que por este juizo e cartoriodo escrivão que
este subsmeve processam-se os autos do
fallencia de B. Pinto Cardwo, g qual foi de-
clarada aberta pela sentença do teor seguinte:
Vistos estes autos em que -  Cunha &
Comp. pedem a decretação. da fallencia de
B. Pinto Cardem, e attendendo que o pe•
dido está devidamente instruido; que em sua.
defesa o Empene-Ide depois do allegar, sem
provar, nada dever aos supplicantes, affirrna
não ter valor o exame de livros para a veri-
ficaçã,o da conta; por não fazerem os livros
prova em favor de quem os escreveu, affir-
mação que é inteiramente destituid:t,de pro-
Cedencia por .ser contraria á:disposição ex-
pressa ' de lei (decreto n. 917, de 1890,
art. 20, § 11, defiro o requerido e declaro
aberta a"fallencia de B. Pinto Cardoso, .esta-
belecido 'á rua Camerina n. 64, a datar do
dia 3 do corrente. Seja esta decisão publicada
de accordo com o art. 11 do decreto n. 917,
de 1890, custas pela massa. Seja intimado o
fallido Para em 24 horas apresentar a relação
do credores: Rio, -24 de agosto de 1899. —
Celso Aprigio Guirnaraes. E-n virtude do que
se passou o presente pelo teor do qual se faz
publico a sentença supra. E para constar
passou-se este e Mais troa de igual teor, que
serão publicados e affixados na fórma cia lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, em 29
de agosto de 1899. Eu. Francisco de Borja de
Almeida Qôrte Real, escrivão, o.subscrevi.—
Celso Aprigio Guinzardes.

Primeira 1Pretoria
De praçz para venda e arremntaçtto do immo-

rei pcnhorado a D. Francisca de Carvalho
Freitas Terxeira, nos autos de execuçcio que
lhe move Antonio Mendes da Silva, com o
prazo de 10 dias e abatimento de 20 0 1, na
firma abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz da 1 3 Preteria do Dstricto Feder ti etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ter-
ceira praça com o prazo de 10 dias, virem
que, com abatimento de 20 e/o o porteiro dos
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Dobe ntu r e;
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Cipital Federal, 1 de setembro de 1500.-0
Josd Claudio da Silva.

Vendas ror alvará

O corretor . Joaquim da Silva Gusmão FEL°, anteri-
saio por alvará do juizo, venderá em Bolsa, no dia O
do corrente, sete acções do Banco da Republica, per-
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1 do setembro de 1899.— O syndieo, JOSé Plaudio da
Silvos
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auditorios deste juizo trará a publico pregão
de vendai e. arrematação, a quoin mais ddr e
maior lance ofr3reen', acima da respectiva
quantia pela qual é levado' á praça no dia 2
d3 setembro proximo futuro, ao meie-dia, na
sala da,s audiencias deste juizo, á rua 'Morei-
ra Cesar n. 28, 21 andar (antiga Ouvidor),
O immovel penhorado a. D. Fraircisca de-Car-
valho Freitas Teixeira, nos AllilOS de ex-
ecução que lhe move Antonio Mendes da
Silva, o qual á o seguinte. Predio . tareco á
ladeira João Homem n. 30, freguezia de
Santa Rita, com porta o pailona na frente e
portadas do madeira, menos a : soleira da
porta que é de cantaria. Mede o predio de
frente 4/1'1 ,25 por 20/11 ,60 de fundos, tendo urna

• área no centro e um quintal murado 'que
mede 8 1%10 do comprimento por 4 e1 ,70. ,do
largura, onde existem um tanque de lavar o
uma meia agua coberta, tendo um comparti-
mento com latrina. A construeção do predio
é do pedra e cal e é dividido em n luas saletas,
duas alcovas, um quarto com janella para a
áraa, corredor e cosinha; tudo foraado e as-
soalhado menos a cosinha que é de telha vá,
avaliado em 6:500$, 20 OS„ do abatimento,
lira reduzido a 5:200$. Immovel este que
vae a praça para pagamento da dita ex-
ecução. E para que chegue a noticia ao co-
nhocimento. de todos mandou passar este que
será affixado no logar do costumo e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado Liesta
Capital Federal aos 22 de agosto do 1899.
Eu.Oséas Estavas Junior, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, JoskFranklin de A1,3n-
car Lima, escrivão, o subscrevi. — Torquato
Baptista de Fiquei; edo.

Nona Pretoria
. , De citoetio

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz O°
pretor do District° Federal etc.

•Faço saber que por parte da ju,tiça
blica foi oferecida, o por este juizo recebida,
uma denuncia pela qual ó réo Antonio da
. Cunha_ tem de ser processado comoincurso
nas penas do art. 377 do Codigo Penal; epor-
que não tenho sido possivel citar pessoal-
mente a esse acusado, em 'razão de não s.a.

• encontrado, nem (latia. haver noticia, o eito
polo presente para, depois 'de fiado • o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira andiencia
deste juizo e ás° consecutivas a Mn kli3 assistir á.
ingui tição de testemunhas e ee ver processar
pelo dito crime, e bem assim a comparecerá
primeira sessão da junta correccionzal, depois
de preparado o processo, afim de ser julgado,.
tudo sob pena de revelia. As audienciaS
realizam-se ás segundas e quintas-feiras, as
12 horas, e as juntas corraccioiraes reanem se
ás quintas-feiras, a 1 hora da tarde. E p ara
constar ao dito accusado man lei passar o
presente eltal, que será affixado no logar
do costume. Nona Pretoria, Capital Federal,
30 de agosto de 1899. E eu, Jcão Gonçalves
Guimarães Machado, escrivão, o aubseravi.—
Viagilio de Sá Pereira.

IMINIMVM1.1WIC

Decima quarta Pretoria •

cita çao a Laurinde José Vieira e Manoel
Seraphim Ferreira Lima

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 141
Pretor ia, etc.

-Faz saber a todos que o presente edital de
citação virem, que ficam citados Laurindõ
José Vieira e Manoel Sera phim Ferreira Lima,
denunciados como incursos no art. 303 do
Codigo Penal, para, dep.ais de findo o prazo
de 20 dias, contado da data da publicação
deste edital,comparecerorn á primeira audien-
cia deste juizo e ás que se seguirem, afim de
assistirem ao dep imanto de testemunhas,
verem-se processar e afinal, encerrado o som-
mano, verem-se julgar perante a junta cor-
reccional, pelo adludido crime, sob p3na, de
revelia. Outrosirn, faz saber que as audien-

cias teorn log ar ás 11 heras de todos os dias
uteis e as juntas correccionaes ás quintas-
feiras, ao meio•dia. E para que a noticia che-
gue ao conhecimento do 3 accusados, mandei
passar o PreSente, que será affixado no legar
do costume e publicado pela imprensa. Doa
cima qu krta Pretoria, 29 de. agosto de 1899.
Eu, . Ljno Alves da Fonseca, esceivão, o sub-
screvi. — Joao Buarque de Lima.

1.3ecimp. quarta Preto ria
De citaçio a Claudino Francisco dos Santos,

com o prazo de 20 dias .
O Dr. João Buarque de Lima; juiz da 14'

Prataria, etc.
Faz saber a tolos que o presente e lital de

citação virem, que fica citado Claudino Fran-
cisco dos Santos, denunciado como incurso
no art. 330, §3", do Cadigo Penal, para, de-
pois de findo o prazo de 2:1 dias, a contar da
publicação deste edital, comparecer á prin-
moira audiencia deste juizo e ás que se se-
guirem, afim de assistir ao depoimento de
testemunhas, ver-se processar e afinal, encer-
rado o summario, ver-se julgar perante á
junta corraccional. pelo alludido crime, sob
pena de revelia. Outrosim, faz saber qua as
a udiencias teem togar ás 11 horas de todos os
dias uteis e as juntas carreccionaes ás quin-
tas-feiras, nO meio dia. E para que a noticia
chegue ao conhecimento do accusafo, man-
dei passar o presente, que será affixado no
legar do costume a publicado pela imprensa.
Declina quarta Pretoria, 29 de agosto :de
1899. Eu, Line Alves da Fonseca, escrivão, o
subscrevi .—./ocio Buarqu., de Lima.

PARTE COMMERCIAL

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 2.885 —Mem)rial" descriptiva acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estalos Unidos"
do Brasil para «Um neve pracesw para a
telegraphic multipla por intervallos, por
meio de . apparelhos AlOrse. Invençao do
Dr. Luigi Cerebotani e- de Joh. Friedr.
Willmann & Camp., residentes em Berlim
(Allemartha)

Quando um receptor Morsa é inserido no
circuito de uma corro,nte rapidamente in-
terrompida—por • exemplo 50 a 60 vezes por
segundo—produz-se sobro a fita ou tira de
papel, que se desloca com urna, lentidão rela-
tiva, um traço recto, devido á impressão,
succedendo °rapidamente a uma serie de •
pontos.

Ora, si um tal circuito é ora fechado peio
manipulador Morsa e ora interrompido, ob-
tem-se sobre a ' tira cie papel uma eseripta
semelhante á communa de Morsa, quer por
'meio do traços muito curtos ou mesmo pon-
tos, estuca por traços mais longos conforme
se .comprime, par tempo mais , ou menos
longo,sobre a alavanca do manipulador.

A duração do fechamento comprehende,
mesmo grosado excessivamente pequona, duas
ou . cinco interrupções o respectivos fecha-
mentos de circuitos.

Ora, corno foi dito estas dons ou cinco fe-
chamento; de circuitos são indicados sobre a.

'fita cal tira de papel do receptor sob a forma .
de una traço muito poqueno, emquanto que
uma seriada vinte a cineceuta fechamentos
de circuito, correspondendo a uma pressão
prolongada sobre o manipulador, tem como
consequeecia a formaçÃo de um traço maior.

O mauipulador é representado pela fig. 1
do desenho.

As alavancas T 1 T5 T3 V são os diferentes
manipula /ores Morsa que podem funecionar
'simultaneamente para expedição de um nu-
mero igual do telegrarnina,8 sobre uma mesma
linha por uni unico fio.

Os manipuladores T 1 T3 produzem o fecha-
mento das correntes positivas, provenientes,
uma da. bateria Si e outra da bateria 5 3 que
é muito mais, poderosa do que a primeira.

Os manipuladores T5 T . servem para o
con'acto do fechamento das carrentos nega-
tivas, provindo a primeira da bateria . S 5 e a
segunda. da bateria S", tendo duas ou .tres
vezes a força da primeira.

O interruptor U consiste em um eixo do
madeira ou de ebonite sobre o qual são fia
aulas quatro rodas dentadas de metal r 1 -
„a r3

Este eixo ó posto em rotação lenta por um
movimento e os dentes das rodas ficam em
contato com as peças elasticas cl c 5 c3 c" no
seu gyro em torno do eixo e fecham o cir-
cuito.

Ora, os dentes das quatro rodas metalicas
são reciprocamente dispostos de modo a po-
derem achar-se em contacto successivo e não.
simultaneo com .os feehascircuitos, isto . kn
quando, por exemplo, um dente da primeira
roda fechou o circuito, este fechamento é se- -
gallica dos da segunda, da terceira e da quarta
roda antes que o dente seguinte da primeira
roda (e') passa restabelecer um novo fecha-
mento e assim por °diante.

Os manipuladores T 5 T3 T' estabelecem,
por meio de conductores locaes o de molas
dilatantes, convenientemente dispostas, a
cornmunicação entre as baterias S' S° 5' S" o o
interruptor U; a betaria S' communica com
a roda r', S° com 1 .1 , S3 com 1.3 e S corri 2/".

Os quatro fecha-circuitos C' C' C 3 CE. trans-
mittern as quatro correntes interrompidas
pelo unico fio conductor L at5 a estação da
recepção e a teria.

E', pois, evidente que a pressão simul-
tanea, sobre os quatro manipula leres não
traz prejuizo reciproCo ás quatro expedições
de corrente pelas rodas 04 r ra r p elas iesj e
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clivas baterias S' S1 S S', alude, menno que o
interruptor gyrasse com grande velocidade, e
basta um nein fio conauctor, ao qual estão
li gados os quatro fecha-circuitos C' C C 3 C"
para a transmissão das quatro correntes assim
interrompidas.	 •

Si, per exemplo, cada uma das quatro ro-
das do interruptor possue 30 dentes, o si Para
cada gyro do interruptor .é preciso meio se-

- gundo, o numero total de tra.nsmissões de cor-
rente que se succedem emum segun,lo, na or-
dem +St —S2-Ess—S"-FS'S'-ES'—S" e assim
por diante; é de 240. fornecendo cada uma das
bateras SI S 1 S 1 S, 60 por s3gua ,10 com inter-
vallos regulares, Isto é, que a transmissão
de corrente de ceda urna !les baterias se sucs
cede regularmente por 1/61 de segundo.

Não é preciso fazer notar que uão se deve
receiar aqui uma influencia de auto-inducção
sobre a frequencia das transmissões de corr-
ente. porque Mias são alternativamente posi-
tivas e negativas.
•O numero de receptores necessario na es-

tação de recepção corresponde ao numero de
manipuladeres na estação expelitore, e estes
rece,ptores são simples apparelhos Morse, como
os em uso actualmente.

Os retais R'11.2 11 3 1/," installadoe em serie são
os unicos de conetrucção especial.

Todos os retais são polarizados, de sorte que
• as armaduras correspondentes XI.X2
só podem ser attrahidas pelas correntes posi-
tivas dos retais R' R' e pslas correntes
negativas dos retais. R' R. Ainda mais, é ne-

-cessario que nos retais 11 3 o R' a força da cor-
rente seja bastante forte para venc•-r a resis
tendia da mela destacadora e at trahir as ar-
madures X3 X4 , ene rvante que para 04 re-
tais R I R', uma corrente qualquer attrahe as
armaduras e vence a tensão dá mela desta-
cedera.

Emfirn, ha na estação receptora duas
baterias auxiliares H e III, em cujos circuitos
são inseridos 03 nucleos de ferro Zt Z 1 , que
teem o enrolamáto feito com fio mais grosso;
essas leiterias só entram em funcção, isto é,
seus circuitos se fecham quando as arma lu-
ras X3 e	 são attrehidas pdos retais R3 R.

Corno a resistencia dos electro-imans Z Z' é
muito fraca, e corno as arns adures dos retais
R' R' são muito mais appeoximmlas dos deu-
tro-imans Z ZS do que dos electro . ithans R' e
R2 , e como finalmente o jogo dos feeha-cir-
cultos N N' é excessivamente re3tricto,deve-se
suppor que, para cada ch egada (te uma trans-
missão da corrente positiva ou negativa, as
armadures ou X' serão retira tas pelos
electro itnans Z ou Z' antes que os elee're,
iinans RI ou R2 não possam attrahir a arma-
dura correspondente ou pelo menos attra-
lail a completamente:

Pótle-se tombem substituir este ultimo
dispositivo per uma outra combinação repre-
sentada pela fig. 3; os electro-imans Z Z' e
os fecha-circuitos N e N' são snppritnidos.

Os retais e' e' não são polerizados e pos-
suem enrolamentos duplos, e um recebe a
corrente da Unhe, emquanto que a corrsnte

•zinda das baterias auxiliares h h' cirCula
continuamente no segundo -enrolamento.

Mas a direcção das correntes auxilinres
para o retais e' é a das correntes de S 2 ou de
S' e para o retais e2 é adas correntes de S• ou
d 3 S3 isto é, que as correntes auxiliares
circuiam'no sentido opposto ao decorrente da
linha que deve entrar em acção. A corrente
auxiliar é regulada por meio de resistencias,
de modo que sua força é igual, approxirna-
demente, á força da corrente da linha que
deve representar assim a força da corrente
de h é igual, pouco mais ou manas, á da cor-
rente S' e a da c_rrente h' igual á da com.-
rente SI , de sorte que durante a circulação
simultanea das duas, correntes de h e S'. etc.,
os imans e' ou e' não poie n exer cor nenhuma
influencia inagnet : ce. Porém as armaduras
dos relays e' e e' são dispostas de medo que
só entrem em acção quando a força magno-
tina cessa ou quando elle enfraquece, de
modo que a tensão da mola destacadora

segura a parte superior e retira as armado-
ras que formam então o - circuito para os re-
ceptores correspond.!ntes.

DepoiS das explicações darias acima, não
parece multe necessario descrever a maneira
pel qual a transmissão simultanea de muitos
telegrammaS pó:leSe fazer pelo unico fio L.
isto é,- o modo pelo qual os quatro manipula-
dores de est tção de partida podem fazer
funccionar simultaneamente os quatro res
ceptores correspondentes de Morse, na estação
de chegada, situa ia a uma distancia qual-
quer, sem que as correntes se perturbem re-
ciprocamente. •

Suppondo, pois, o emprego • de um ele-
etre-Miau oppostn Z Z' (fig. 2), em legar
de urn duplo enrolamento nos rekeys e' e e'
(fig: 3), accionando directam snte os receptores
Morse, aos -quaes estão ligados, e isto esclu-
sivamente pelas correntes s 3 S'etransmittidas
pelas roias r3 r", e' seu funccionamento não
é de modo algum influenceado 'pelas cor-
rentes 8' S3 . .

Mas os relays R'.11" (fig. 2) ou e' e'. (fig. 31
toem -necessidade de - um outro dispositivo
part que só fenccionem no trabalho dos ma-
nipuladores T" T2.

Na primeira suppesicão de-emprego de um
electro-iman contrario ZZ' (fig. 2) obtem-s ;este
resultado ; primeiro, porque só pelos relays
a corrente pesitiva torna-se aCtiva e pelo re-
lays 112 a corrente negativa torna-se activa e
segundo devido á acção attrahente simultanea
dcs dons electrodmans ZZ' do que resulta que
as transmissões da eorrent3 de. r" S4'
passam sem exercer uma aeção e que as trans-
missões da corrente 14 r'—S' S 2 só exercem
uma acção. -

Na segunda supposição do emprego dos re-
ler não polariz Idos e' e' (fig. 3), obtem-sueste
mes-no trabalho. separado, 1 0 pelo facto de
ser a aceão des baterias . auxilia rá h h' con-
sideravelmente ausenentade no relays e' pela
electricidade negativ 3 do e' e' S' SS e no re-
lays e' pela electricidade positiva de e' e3—
S' S3 de modo que as armaduras- cerrespon-
d3ntes fiquem em repOus ; 2", pelo conside-
ravel excesso de força das correntes S 3 S4
sobre as correntes oppostes li h', de onle
resulta que os nucleos de ferro dc re-
law e' e' conservam , o magnetismo, de modo
que saas arm tduras . ficam ta,mbern em
repouse durante as transmissõ , s da cor-
rent3 S3 S4 , ist) é, durante —os momsntos
dá actividade d S retays e' e4 ; 3', pela pa-
realização ou pelo enfraquecimento consi l e-
ravel da força magnetiea dos relays ei. e' em
todas as transmissões da corrente Si ou S2
dirigidas pejos • manipuladores TI cujas
correntes são °apostas ás correntes locaes h
41 e corno ellas igual em força a estas
ultimas. tala acção excitante sobre 03 nu-
cleos de ferro é annullada de modo, crie so-
mente as transmissões de corrente Si S 2 P0-
dom fazer entrar em , acção as arma-luras dos
relays	 e portanto, oa receptores Morsa
correspondentes. •	 -

Fica, 'pois, demonstrado que resulta das
disposiçõs acima descriptas, que Moldo-se
funecion tr simultaneamente os menipulalo-
res Ti T2 T3 T4, eó se faz attingir e tornar

.activo p ira cada um dos relays Ri R2 tt a R"
(fig.2) ou et e' e' e"-(tig.3)os das transmissões

- .da corrente que resultam do fechamento de
circuito pelas ralas correspondentes ri r 2 r3 r"
do interruptor U. -0 relãys Ri (fig. -2) Ou et
(lig.3) só transmitte, pois, a seu receptor
Messe as transmisões da corrente-dirigida"
pala rola rt o assim por doente.

As disposições representadas -pelas figa. 2
e 3, perlem tambem ser modificadas e do
modo representado pela fig. 4.

Re lativamente aos receptores,- Morse que
são postes eira acçie pelos rel tys de corrente
forte, nenhutna outra disposição é necessaria
além dos ditos relays plesezados para cor-
rentes fortes, e' e' (fig. 4) ou R' R" (fig.?), mas
sem o emprego dos contactes az ri' etc. •

Mas quando as transmissões de forte cor-
rente, chegam entre as traesmissões de fraca
corrente, o relai R' entra em acsã,o ao mesmo
tempo que R'; a armadura a b é pois simul-
taneamente attrahida pelos deus relai, (com
pressão da mola f) não póde pois oscular
sobre o pino P, e o cont teto e não se forma.

Resulta desta disposição que somente as
transmissões do corrente fraca po tem deter-
minar o fechamento do circuito'H' e provocar
por esse modo o funccionamento do receptor
Morse

Deve-se notar que as dificuldades soffridas
pam a precisão exacta das moditle tções de -
intensidade das correntes a conduzir, não '
existem aqui,porque não se é levado á obser-
vação rigorosa de um . limite ao grão de in-
tensidade.

Póle-se combinar as fon t es das correntes
e as' resistencias . de mo lo a ficar uru jogo
qualquer entre 03 limites extremos fora dos
quaes as dues inrensidads, devendo produzir
effeit-, s diferentes, pedem variar a vontade
sem que haja perturbação reciproca.

Reivindicações

Em resumo, reivindicamos como nossa pro-
priedade absoluta e exclusiva

i seum processo para a telegraphia multipla
por intervallos, por meio -do apparelho Mor-
sa, processo Caract eriza lo pelo emprego de
uru commutador multiplo ou interrupto U
que, durante o fechamento simultaneo dos
diferentes circuitos pelos manipulalores, es-
tabelece -e interrompe as correntes que dif-
ferem entre si pela sua direcção e por sua
força, de modo tal, que os periodos de fecha-
mento de circuito de uma dá correntes caem
entre os peno los de interrupção das outras
correntes, de moio que as transmissões dos
diferentes circuitos se succedem alternati-
vamente umas ás outras e são transmittidas
por um só fio, cujo efeito é fazer evitar a
installação dos conductores synchronicos;

para a applicação do processo descripto,
sala o n. 1,0 emprego de rim receptor combi-
nado de maio que as rorrentes, cuja diree-
çã,o e força diferem, existem os retais pela-
risados Ri R' It1 R4, de modo que 03 rei mis
R' R3, só funccionem com a che gada de
corentes positivas, e que os retais R2 R" só
furnccionem com a chegada das correntes ne-
gativas, einquanto as armaduras dos retais
IV 11," não sejam attraliblas pela chegada
da correntes Curtes (raiais de corrent) forte)
ficando impedida a entrada em acção dos re-
tais de corrente fraca Ri R2, durantea pas-

Mas em relação ás duas estações que só são
postas em acção pelos relays polariza& á para
fracas correntes (estes devendo ser bem in-
seridoS no mesmo circuito da linha, porem
podendo se achar em uma distancia qualquer
um dor outro, como os outros re/ays mencio-
nados) é possivel substituir as disposições já
descriptas, pela seguinte, que é um pouco
mais simples e segura.

RI R2 (fig. 4) representam deus I•eltys
polarizados para a corrente da mesma natu-
reza. quer pesitiva, quer negativa, mas com
a diff .rença de ser Ri posto em seção antes
por u na corrente fraca do que por uma cor-
rente forte ; emquanto que Ra é sórnente
posto em acção por uma corrente forte.

Sobre o pino P oscula a barra de ferro ou
armadura á b; o pino P é collocaslo sobre uru
nucteoZ mantido por ume mola em espiral f
e podendo deslisar era um tubo.

Além das molas destacadores, dispoem-se
convenientemente parafusos reguladores, etc.

A corrente local 112, em cujo circuito é
cellocado o receptor Morse correspondente 111,
só se estabelece quando a extremidade a da
armadura toca no contacto c, isto é, quando
o relays R' de corrente fraca entra em acção,
a armadura a b, então. oscillando simples-
mente áobre o seu pino P e chegando á posi-
ção inclinada a' — b'.
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Sabbado

O problema cuja invenção fôrma, o objecto
do meu presente pedido de patente contém
urna solução completa e pratica ; á o de regu-
lar, de um ponto dado, as operações do ma-
chinas propulsoras, apparelho de governo e
outros inecanismes massas em -ara °ejecto
em movimentoetaes como um bote ou qu ii -
quer eintrarc3ção fluctuatitee cujo movimento
e curso possa ser dirigido e regula . lo a dis-
tancia, e que qualquer apparelho contido no
mesmo possa ser posto em acção quando se
desejar..

Até aqui, pelo que sei, as unicas tentativas
para resolver este problema, que tinham
sido, antigamente sem success°, foram feitas
em referencia a uma certa classe de navios
cuja rnachina era dirigida por correntes ele-
ctricas transportadas ao apparelau regulador
por conductores flexiveis; porém este syeteina
e sujeito , a limites tão evidentes, como os
que são impostos pelo comprimento, peso e
força do conductor, que pôde ser praticatnente
empregado ; pela dilliculdade de manter com
segurança uma grande velocidade do navio
ou mudar a direcção do movimento do
mesmo com a desejada rapidez ; pela neces-
sidade de regular de um ponto que é pratica •
ment fixado; e par inuitos outros conhecidos
contratempos insepakavelmente ligados a tal
systema.

O plano que tenho aperfeiçoado não é at-
tingido por nenhuma destas objecções ; pois
eu estou habilitado, pelo uso da minha inven-
ção; a empregar qualquer moio de propulsão
para imprimir, ao corpo em movimento ou
navio, a velocidade mais forte possi e el ; di-
rigir a operação de seu mecanismo e regular
seus movimentes de um ponto lixo ou de um
crispo em movimento e mudando eun direcção
por mais rapida que seja e mantel-a a gran-
de distancia, sem qualquer connexão arti-
ficial outro o navio e o apparellio que regula
sou movimento ; e, fora, das restricções, tem,
como estas, elle deverá impor-se necessaria-
mente.

Em termos geraes minha invenção dtífere
de todos aquellessystema,s que proveem, p ‘ra
o regulador do mecanismo levado no objecto
movente governando o seu movimento, no
que eu não necessito do emprego do cabos,
arames ou outras fôrmas de counexões ele-
ctricas ou memnicas com o objecto, excepto
o in3io natural no espaço.
, Obtenho, to lavia, resultados semelhantes

do una modo milito mais pratica p la pro-
duceão de ondas, impulsos ou radiações que
são recebidas no corpo em movimento por
apparelhos convenientes e produzem a dese-
jada acção, (unguento o corpo p srmanecer no
campo de acção ou no espaço efilcaz de taes
correntes, ondas, impulsos ou irradiações.

Os diversos e difliceis requisitos do objecto
aqui contemplad o , contendo meios tspeciaes
para transinittir a uma distancia conshle-
raxel uma influeacia capaz de cauzar de um
modo positivo e seguro essas acções, obrigam
a idear artificias e apparelhos de uma nova
especie, atina de Utilizar os melhores efeitos
ou resultados que, ou devido ás minhas pro-

Na seguinte detalhada descripcão limitar-
me-hei somente a uma applicação daquelle
methodo e apparelho que me tema provado ser
mais pratico e eill:az; mas, evidentemente,
minha invenção, em traços g sraes, não se
limita ao modo especial e applicações , que
tenho projectado e vou descrever aqui.

Em qualquer dos planos semelhantes ao aci-
ma, que eu posso adoptar particul armente
quando a influencia exercida á distancia sobre
e circuito receptor for muito pequena para
directa e exactamente afectar e rictuar sobre
o apparelho registador emprego retais auxi-

liares, ou geralmente faltando, meios capazes
mde serem postos e acção pelas menoresin-

fluencies afim de regular os movimentos do
corpo distante corn: o menor dispendio pos-
sivel de energia e á maior distancia prati-
cavei estenden do assim o campo e utilidade
de minha invenção.

Uma grande variedade de artificios electri-
cos e outros mais ou menos semelhantes com
o fim de descobrir e utilizar acções fracas são
agora bem conhecidos dos homens scientificos
e dos artistas e que não precisam ser enu-
merados aqui.

Limitando-11a0, sômente, ao meio electrico,
como o mais pratico; e referindoene,sornente, .
áquelles que, se bem que nã sejam os mais
sensiveis; mas são talvez, os de mais prompto
emprego pelo conhecimento, mais geral, refe-
rente a elles, passo estabelecer, que urna in-
venção pôde ser empregada quando tenha
sido conhecida e usada do mesmo modo que
um pára-raio ligado a uma placa do vibração
dos telephonios para trab ditar cr. mo annun-
eleitores e artificies semelhantes, contém uma
bateria cujos poios estão ligados a . does coa-
ductores firmes separados por meio de uma
estreita camada dielectrica.

nA f ama electroaotrSz da bateria deve ser
tal a p tssar atreves.á fina c imada dielectrica
muito pixaim() do ponto de deixar de actuar,
wim de augmentar a sensibilidade.

Quamlo urna psrtubação electrica alcança
uni circuito assim estabelecido e regula i°,
uma força addiccional actua sobre a pellicula
isoladora que dá caminho e permilte a pas-
sagem de uma corrente que pôde ser ut ili-
zada para operar de qualquer modo no appa-
relho circuito r igulador.

Ainda mais, outro plano capaz de ser uti-
lizalo como revelador de fracos efeitos ele-
ctricos, consiste em duas chapas transmis-
sores ou terminaes quaes teca]. de prefe-
rencia fios de qualquer comprimento ligados
a cilas e que são communicadores para uma
massa 'composta do particulas diminutas de
metaes ou outros materiaes coaductores.

Geralmente estas particulas que ficam
soltas não fazem ligação com a chapa metal-
lica, mas sob a influencia de uma perturbação
electrica produzida á distancia; evidente -
mente,devido á attracção electro-estati ca são
fortemente comprimidas umas contra as ou-
tras estabelecendo assim uma boa ligação
electrica entre os dons 6xtrernos.. Esta mu-
danç de esta pôde ser utilizada de diver-
sos modos para os fins acima descriptos..	 •

Ainda mais, um outro plano modificado
que, pode-se dizer, reune em si os carecte-
risticoe . de ambos acima, e á obtido pela li-
gação das duas chapas conductoras ou Maes
acima referelae, permeneutemente, aos pelos
de uma batd.a que de_ev ser de uma força
electro-motriz muito constante.

Por esta disposição uma perturbação ele-
ctrica distante produz una duplo efeito so-
bre as particulas conductoras e a pellicula
isoladora cabeceara entre ellas. OJ primei

m -rem são trazidos- u proximo do outro,devido
ao subito augmento de a.,ttracção electro-
estatica, o os ultimos não só devido a isto-
como -lambem por serem .de espessura ou nu-
mero redueidos são sujeitos a muito maior
força o que torna-os incapazes de resistir.

Notar-se-ha evi , 'entemenSe, pelo que ge-

convenientes apparelhos regulado 2CS	 ? é muitas vezes mais importante, a exactidão

prias invistigações sou de outros teern-se tor-
nado reaticanimte uteis.

Quanto á parte ee mi lha invenção que
contém a produção de convenientes ondas •

ou variações e o transporte das mesmas a
um apparelho receptor distante e capaz de
ser operado ou regulado por suas influencias,
pode ser executada por varies modos que
são actualmente mais ou menos conhecidos.

Por exemplo, posso fazer atravessar coa-
ductores de passagem contendo de prefe-
rencia uma grande área, uma corrente
magnetica rapida e variada ; e,. por inducção
electro-magnetica da mesma, afectar um
circuito existente no corpo em movimento.

Neste caso, a acção a uma distancia dada
será tanto mais forte quanto maior for a
área abrangida pelo conductor e tanto maior
o grão de miai:inça da corrente.

Si esta fosse obtida pelos processos com-
muns o grão de rnu lança, e por coeseguinte
a distancia em que a acção seria pratica-
mente util ; será muito pequena para o pre-
sente objecto ; mas adoptando meios taes
como inventei, isto é, ou fazendo passar polo
cenductor as correntes de um alternador de
alta frequencia e des'gnado especialmente.ou
melhor ainda tirando-os de um condensador
fortemente carregado, pôde-se obter ura grilo
de mudança muito forte o o alcance efectivo
da influencia seiá assim estendido em uma
grani° área, e esta influencia pó te ser utili-
zada ajustando cu'da losamente o circuito
sobre o corpo em movimento de Modo a ficar
em exacto synchronismo electro-inagnetico
com as primitivas ondulações.

Outro meio para executar minha invenção:
á dirigir as correntes ou descargas-11, mi=
china ou do condensador de alta frequencia
atraves um n cireuito, tendo uma extremidade
directa ou inductivamente ligada á tersa e
a outra ao corpo, de preferencia com grande
superlicie e em posição elevada.

Neste caso, si o circuito d corpo em movi-
mento for elispos.° ou ligado de modo seme
lhante, as diffirenças de potencial nas extre-
midades do circuito se darão ou por conducção
ou por inducção electro-estatica e o mesmo
fina será attingido.

Ainda miá, para assegurar melhor a acção,
o circuito receptor será ligado de modo a
ficar em synchronismo electro-mag,n etico com
a fonte primitiva, como antes; mas, neste
caso, como é sabido pelos protissionaes na
arte, si o numero de vibraçõ s, por unalade
de tempo, for o mesmo, o circuito deverá ter
então uni cenluctor de comprimento igual ao
da metade usado no caso anterior.

Ainda outro meio, fazer passar a corrente
simplesmente através a terra ligando ae bas
as extremidsieles da finte das correntes de
alta frequencia a diferentes e remotos pontos
da terra para utilizar as correntes espalha as
atravez o solo em sensibilizar um circuito
receptor collocado o preparado para esse
fim.

Ainda mais, neste caso si urna das extre-
midades do circuito receptor for liga ia no
solo, a outra estando isolada, a conciliação
quanto ao synchronistno com a fonte exisirá
que por outro, em iguaes condições o compri-
mento do fio s ja meta le do que seria usado
si ambas as extremidades fosssm ligadas ou,
em geral „si o circuito fosse fechado em fôrma
(le aunei ou laço..

Evidentemente, lambem no ultimo caso, a
posição relativa dos circuitos receptor e
transmissor é de importancia; porquanto, si
o circuito for de primeira especie, isto é,
abertos. , a posição relativa ars circuitos é,
como regra, de pouca ou nenhuma cense-
quencia.

Finalmente servi-me, para executar a mi-
nha invenção, do oscillações electricas que
não sigam conductor especial mas propa-
guem-se, em linhas rectas, no espaço por
meio de raios, ondas, pulsaçõeã ou perturba-
ções de qualquer especie capaz de .á distancia_
pôr mecanismo ao corpo movel em 0..10 cede, que, empregao qualg utae destas p o

o á vontade do operador pelo seu efeito sobro cessos ou semelhantes, a eensibilidade, o que

sagem das correntes mais fortes, porque os
outros retais correspondentes R' ou 11,'' attra-
hindo a sua armadura, procuram, no cir-
cuito de um electro-unam z ou st, que im-
pede a entrada em acção dos retais de cor-
rente fraca Itt R', corno acima foi dito.

Tudo como foi descripto e representado
nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 31 dejulho de 1899.—Como
procuradores, Moura &

N. 2.882 — Memorial descriptivo acmpa
nhando uns pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos E•tados Unidos d )

p ira illethodo e apparelho para
mecanismo de regular navios ou whicubs
em movimento. — Invençao de Niltola Testa,
engenheiro electricista, residente em Nova
Yorh (Estados Unidos da America do Norte)

•
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a caso o trabalho seguro e a tempo do machi
s nismo é de impertancia superior; o que pód
e muitas vezes .apresentar-se na pratica e est

consideração impressionou-me pela necessi
, dade dê fazer dasapparecer 03 defeitos no

presentes artificies e processos, e produzi
um apparelho que comquanto sendo mai
sensivel seja tanabem mais seguro e positiv

_em sua anão.
Na disposição acima deseripta, estes- de

feitos são sobrepujados do moio o mais satis
factorio, facilitando milheres de suscessivas
operaçõ_es, semelhantes por tolos os respeitos
sendo executadas pelo apperelhoNe ragu
la,dor sem que uma simples irregularidade ou
omissão deixo de ser notada.

Para melhor conhecimento fiastes e de ou-
tros detalhes da invenção como os executo
agora, referir-me-hei aos desenhos juntos em
que:	 .

Fig. 1. E' a plantl de um navio e o me-
canismo no interior do mesmo.

Fig. 2. E' uma secção longitudinal do
•mesmo, mostrando em elevação lateral o me-
canismo interno.

Fig. 3. E' uma planta, parte em diagram-
ma, do navio, apparelho e ligação dos cir-
cuitos do mesmo.	 •

Fig. 4. E' uma planta em escala maior de
uma parte do apparelho regulador.

Fig. 5. E' urna vista de topo alo mesmo.
Fig. 6. Mostra o mesmo mecanismo em

•elevação lateral.
Fig. 7. E' uma vista_ lateral de um 'de-

talhe do mecanismo.
Fig. 8. E' uma vista, em secção pelo meio,

e em escala maior d .e apparelhe de sensibili-
dade, fazendo parte da eireuito receptor.

Fig. 9. E' um desenho era diagramma do
systema na sua forma, preferida.

F1.9',. 10. 'E' urna vista dos diferentes me-
canismos emprazados, mas em ume escala
maior. supprimindo ou indicando convenie,n-
temente certas partes de caractéristicos. bem
conhecidos.	 -

Refeeinclo-me ás figa. 1 e 2, A indica qual-
quer typo de navio ou vehiculo capaz de
ser movido e re g ulado tal corno uru bete, um,
balão ou uma carruagem. Uru comparti-
mento conveniente B é destinado ao trans-
porte de abj etc); datada espe sie. conforme o
fim e uso à que é destinado. O navio neste
caso—um bote—é provido de urna.. michina
propulsora conveniente que é mostrada em-
junctamente com a heliee propulsora C fi-
xada ao eixo de um motor electro•magnetico
D. tirando seg. força de uma bateria aceumu•
larleres sEEE. Janto á machina propulsora
ou motor o bote transporta tambem um pe-
queno motor de governo F, cuj ) eixo esten-
de-se aléns do mancai e é- provido de um pa-
rafes') sem fim que engrene com ax roda
dentada • G. Esta ultima, é fixada a urna
manga B movei. livremente, sobre uru eixo
vertical II, e gyra para um ou outro lede,
conforme a dirdcsão de rotaçã) do motor P.
A manga B sobre o eixo II engseni, por
meie de rodas dentadas 1113 II' -com um eixo-

, montado sobre maneios verti eaes na popa
do bote e suppartando o leme F. O appa-
rolho po r meio do quais°, operação não só do
mecanismo propulsor COMO lambem o de ga-
verno é regei ide, com prehende: primeira-
mente um circuite receptor, que pelas ra-
rias apre zentades, é de preferencia man só

áegulado remo tornado sonsivel influencia
das ondas ou impulsos emanados de uma
ente remota; o ajustamento feito de ma-
lsim que o periodo de oscillaçã,"o do. circuito
eia igual ao da fonte ou um harrno-
iro deste. O circuito receptor proprie

	

m	
-

mente (representado e dia-gramma nas fig,u-
as 3 e 10) comprehende um final E', •o comi-
trator. C', um apnarelho de smsibilidado A'
um conductor A" dirigido ao solo por meio
e uma connexão com a quilha metallica
mbarcoçã.o. O final E' deverá apresentar

ima vasta superficie conductora e deve ser
ollneado tãe alto quanto possivel sobre ume
ast'e D' que é vi-ta, -em parta, na fig. 2
ias nem sempre estas precauções são flocos-

da operação é materialmente augmentad
por um ajustamento perfeito dos perimi°
de vibração dos circuitos de transmissão e d
recepção, apezar de tal ajustamento, em
muitos cas7ss desnecessatio; para com exilo
executar -a minha invenção; não obstante
considero regra ter o maior cuidado com
esta forma não somente pelas vantagens que
ficam mencionadas acima, que são garanti-
das pelas condições mais favoraveis a este
respeito, mas tambem e principalmente com
o fim de impedir o circuito receptor de ser
atacado por ondas e perturbições emanadas
de fontes sem ligação com o regulador do
operador.

Quanto mais limitado for o canino de
vibrações que FãCi ainda capazes de afectar,
perceptiselmente o circuito receptor, tante
mais seguro ficará contra perturbações ex-
tranhas,

Para garantir o melhor resultado é ne-
. cessario, como sabem os protissionaes, con•
struir o circuito receptor ou a parte do•mesmo, principalmente em que as vibrações
occorrem, de sorte que haverá a mais forte
auto-inducção possivel e ao mesmo tempo a
menor resistencia possivel.

Deste modo tenho demonstrado a pratica-
bilidade de prover uru 'grande numero destes
circuitos receptores, cincoenta, cem ou mais,
cada um dos quaes pode trabalhar ou ser
postos em acção geando se desejar, sem que
os (nitros intervenham. Esto resultado torne
possivel a um operador dirigir, simultanea-
mente, 'o movimento de um certo numero de
corpos, assim como, dirigir a acção de appa-
relhos localizados no mesmo corpo, cada um
dos quaes tendo um serviço diferente a
executar.

Comtudo na seguinte descripção, mostrarei
ainda mais,urri desenvolvimento neste sentido,
a saber como, fazendo uso si mplesmente (Te
um circuito receptor, uma grande variedade
de apparelhos pólo ser actual) e executadas
á vontade &regulada . pelo o perador . a dis-
tancia, qualquer numero de funcções dife-
rentes.

Deve ser estabelecido de antemão, ém re-
ferencia aos apparelhos de sensibi I idade acima
mencionados que . pode si -ser 00031dOra(103
Como pertencentes completamente a uma
classe, tanto mais quanto a operação da
todos, elles envolvem no rom pimento inferior
de uma fraca espessura dielectrica Perfeita-
mente filtrada o qu nee sssario para pro-
duzir alguma provisão rest ! tuindo automa-
ticamente ao d electrico sue qualidale espe-
cial isoladora afim de apropriar o apparelho

ma ser usado e operações sucessivas. 	 -
Isto é geralmente obtido per urna leve pan-

cada ou vibração dos electro les, ou rotações
parciaes ou continuas do mesmo, ruas em
longas experiencias, feitas- com diversas
fórmas deste artificio, achei que taes proces-
soa comquanto convenientes em operações
simples, e, comparativamente som impor-
tancia, como seja o syste rna ordinario de
fazer signaes onde' é simplesmente ex,gido
que os efeitos succedentes produzidos no cir-
cuito receptor sejam differentes somente
quanto á sua duração, caso que é de pequena
ou nenhuma consemiencia, si algum dos
effeltes indivilu les for alterado ou não com-

• pletado ou ainda to talmente omitti lo elles
não produzem resultados sa.tisfactor os, em z
muitos casos; quando pode ser muito impor- r
tante que os efeitos produzidos sejam todos,
exactamente taes como foi desejado e que f
nenhum falhe.

Para exemplificar, supponhamos que um s
oficial regulando os movimentos do navio n
pelo modo descripto acharia neeessario per
em acção um apparellio especial nelle contido r
para executar urna operação especial, talvez st
em urna °ocasião importa,nte;como em um e
momento dado, talvez, quando proposital d
accidentalrnente; o navio por Si só ou por e
qua lquer signal indicando sua presença fique r
occulto á sua vista.	 c

Neste caso uma omissão ou acção defei- h
uosa de qualquer parte do aparelho pode rt

arias.

E' de imporíancia isolar muito-bem o con-
e ductor C' seja, qual fura maneira-de ser sup•
a portado.	 -	 ,

O circuito ou conductor 	 passagem. ha,-
s pouco mencionado constitue uma parte de um
3 circuito local que contém um iman do relai a
s e uma bateria .á cuja força electro-motriz, •
o .como foi acima descripto, é determinada de

maneira que, mesmo quando as camadas (lie-
- lectricas, no apparelho de sensibilidade A' são
- sujeitas a grandes forças , elas supportarn,

ainda normalmente, a força e nenhuma cor-
, rente ri preeiavel,. escoa-a) pelo circuito ; mas
- (panda uma perturbação elec.trica attinge o

eircuit6, • as penitentes dielectricas rompem-se,
a resistencia do apparelho A' diminue subi-
tamente,- de um modo consideravel e uma
corrente atravesse o iman do relai a.

O apparelho especial de 'sensibilidade em'
pregado é mostrado em vista geral e em de-
talhe nas figa. 4, 6, 7 e 8. Consiste em um
eylindro.metallico e com extremidades isola-
doras C', e pelas opiles uma hasta metallica,

• C', atravessa pelo meio.
Urna pequena quantidade de grãos c/ de

material eonductor tal corno metal oxydado
é e)Ilocado ne interior do cylindro. Uma fita
metallicaS d'. fitada a um poste isolador d",
apoia-se no lado do cylindro e, Çs ligando
ao condutor c' constituindo uma parte do
circuito. A haste central c'', é ligada á ar-
mação do instrumento e, portanto , á outra
parte do circuito atravez o braço metallico
em forma do garfo e, cujos extremos são li-
gados por duas porcas ás extremidades salien-
tes da haste e por meio da qual o cylindro c
é sustentado.

Afiai de interromper o escoamento da cor-
rente proveniente da bateria que é feito ap-
parelho de sensibilidade A' provêm-se de
meios especiaes, que são os seguintes:

A armadura e! do imancaquando attrahicla
por este, fecha una circuito contendo a bate-
ria h' e imen f'. A alavanca f' da amadura
deste iman fixada a um eixo oscillante f"
qual está fixada uma ancora de escapamento
g, que re • ule o movimento de um eixo g' ,
movido por um appirelho de relojoaria K. u
eixo g' n5 fixedo. ao disco g" que tem quatro
pinos b", de modo que para ceda oscillação do
escapamento g o eixos/ faz um quarto de re-
volução. Um dos eixos no apparelho de rolo
joaria como im. é engrenado de modo a fazer
meia revolução para cada quarto de revolu-
ção do eixo g'.

A extremidade do primeirmeixo prolonga-
se pelo lado de armação e leva um cylindro
excenteico h', que passa por urnafresta no
eixo h" o qual está centrado do outro lado
da armação.

O braeo em forma de garfo e, que sup-
porta o cylindro c está pregado .na extre-
midade de excentrico h' e o excentrico e,
braço são ligados por uma mola em espiral i. •

Dons pinos i' i" prolongam-se para fora da
alavanca h" e um deites está sempre no ca-
minho de urna satiencia cio braço e. Elles
servem para impedir que o cylindro c vire
em o eixo h e o excentrico.

Será evidente que meia revolução do eixo h
comprimirá a-mola i o no mesmo tempo le-
vantará ou abaixará a alavanca é", e estas
-pa r tes estão dispostas -de tal modo que, jun-
tamente, antes que tenha sido executada
meia revolução do eixo o pino i' em contacto
com a sabenda ou pino de- parada p é afas
talo (to seu caminho, e o cylindro c, devido á
força da,-mola i, é subitamente rodado de ex-
tremidade a extremidade, sendo o seu movi-
mento detido pelo outro pino i.

A ligação. em relação á armadura f' do
-íman fé além disso feita de modo que o pino
i! é retirado no momento era que a armadura
tem attingido proximamente sua posição ex-
trema ao approxirnar-se do iman, isto é,
quando a alavanca 1 que sustenta a arma-
dura f' toca quasi a parte inferior de um dos
dosts empates s s (fig. 5), o que restringe seu
movimento em ambas as direcções.

-A dispos:ção, exactamente, como foi dcs-
cripta, é o resultado de longas experienciastrazer desastrosas consequencias e em tal s



Sabbado	 .	 MARIO OFFICIAL
	

Setembro 1899 8211

afimi de sobrepujar certos defeitos em appa-
relhos desta especie, aos quaes• foram feitas
referencias anteriormente. Attribuo estes-
defeitos a muitas causas, gomo: desigualdade
em tamanho, peso, fôrma dos grãos e pres-
são, resultando do modo pelo qual são os
grãoa sacudidos; a falta de uniformidale na
condlictibilidade na superficie das particulas
devido a variedade de espessura - na camada
superficiaroxydada, as condições variadas do
gaz ou atmosphera em que as particulas es-
tão immersas e certas deficiencias, bem co-
nhecidas doa profissionaes, no apparelho
transmissor como. são até hoje empregados e
que ficam, na maior parte, reduzidoaa corri o
uso de meu melhoramento a bobinas de',alta
frequencia.

Para supprimir os defeitos no aPpa-
arelho de sensibilidade, preparo as parti-
cuias de modo a serena em tudo tão proxi-
mamente iguaes quanto for possivela São
feitas com ferramenta especial, assegurando
sua igualdade em tamanho, peso e fôrma;
sendo então oxydadas uniformemente, collo-
cando-as em tempo fixado em uma Solução
acida de força anteriormente determinada

• Isto assegura uma conductibilidade Por
igual em suas superficies e impede além disso
sua deterioração, provenindo assim uma mu-
dança da especie de gaz no espaço em que
estão immersas. Prefiro não desfazer á at-
mosphera, dentro do appirelho de sensibili-
lidade, pois que isso tem o effeito de tornar
este menos constante em referencia a suas
propriedades dielectricas, mas . assegurar
simplesmente um recinto estanque ao ar para
as particulas e rigorosa ausencia de humi-
dade que é fatal em um trabalho satisfactça
rio.

A posição normal do cyfindro c é vertical e
quando voltado do modo desorbito os grãos
nelle contidos são sómente smudidos de um

• para outro lado; mas como encalham no mes-
mo logar e são sujeitos ás mesmas agitações,
são levados depois de cada : oper.içã,o a reno-
var exactamente nas mesmas candições ele-
ctricas e apresentar a mesma resistencia ao
escoamento da corrente da bateria até que
outro impulso attinja de longe o circuito
receptor.

O irnan do relay a será de especie tal a
correspander a urna corr alta muito fraca e
além disso do acção positiva. Para garantir

contracção da sua armadura e' depois de
!-'es sido estabelecida a corrente pelo iinan f
nate—onapida pela inversão do apparelho
sensibimaaa ,,una levo haste la á sustida. p:or
meio de g ilas na armação em posição de ser
levantada pca um prolongamento h' da ala-
vanca 1 da arrna'sara levantando-a ligeira-
mente. E' bom obseraar esta precaução pois
uma corrente fraca pôde atvavesair normal-
mente o apparelho de sensibilidade o o iman
do relay a que, seria safficiente para manter e
não é para arrastar a armadura para baixo.

O trabalho do irnan de relay a e a canse-
quente operação do electro-iman f como fi-
cou acima descripto, são utilizados para re-
gular a - operação da maahina propulsora e
appáralho de governo do seguinte modo.

Sobre o eixo g' , que transport t o disco de
escapamento g' figa. 4 e 6, está o cylindro
.5 de mataria isoladora com uma chapa con-
ductora ou cabeço .ern cada extremidade.
Destes dous cabeços estendem-se, respectiva-
mente, chapas ou segmentos de contacto j' j'
peles lados diametralmente , oppostos do cy-
1 ndro .

A chapa j' está em connexão electrica
com a armaçao prolongando-se pelos cabe-
ças emquanto as tiras isoladoras ou escoras
ff' tocam, respectivamenta, a extremidade
livre ou cabeço do cylindro e sua peripheria.
Tres extremidades estão assim providas;urna,
ligada sempre á chapa j', a outra, aonti-
nuamente ligada á chapa j" e a terc e ira fica
altarnadamente em contacto com as fitas j' e
j" oia sobre o espaço interne liario isolador
confirma a posição dada ao c m nutador polo
appaaelho de relojoaria e ancora de escapa-
mento g.

K' e E" nas figuras 1, 3 e 10 são dons
imans do relay coliocados convenientamenta
na parte posterior da michina propulsora.
Uma extremidade da bateria la está ligada a
uma das extremidades da bobina do relay, a
extremidade oppasta á escora f' e as extre-
midades oppostas da bobina dO relay raspa-
ativamente á escora f e á armação do instru-
mento.

Corno uma consequencia destas disposições
tanto o rei tys h' como h" serão postos em ener-
gia quando a escora j' permanecer sobre a
chapa j' ou j" respectivamente, ou ambos os
relays ficarão inactivos, emquanto a escora j'
permanecer sobre uru espaço isolador entre
as chapas j' e j".

Einquanto uru relay como. h' é posto em
energia, sua armadura fecha *um circuito
pelo motor f que gyra com o • fim de dirigir o
leme para b inabordo.

Por outro lado quando o relay la" está em
actividade o outro circuito pelo motor f é fe-
chado, o que inverte sua direcção de rotação
e faz mular o leme para estibordo. Estes
circuitos, contudo, sia) ao mesmo tempo uti:
Ilzados para outros fins e o seu serviço é
feito em parte, par meio de app trelhos que
descreverei antes do indicar os seus servi-
ços.

A haste fiia h transporta um disco isola-
dor ou chapa 1, figura 2, tendo presas na sua
parte inferior seis escoras I, 2, 3, 4, 5 e 6,
figura 3. A manga b, que envolve a haste e
é movida pelo motor de governo f, trans-
porta um disco l' tendo sobre a face supe-
rior dons circulos concentricós como chapas
conductoras de contacto.

As escoras 1, 2, 3 e 4 apóiam-se sobre o
circulo interno de contacto emquanto as es-
coras 5 e 6 ficam sobre o circulo externo de
contacto. O circulo externo de contacto com-
prehende duas longas chapas 7 e 8 sobre os
lados oppostoa do disco e uma,serie de cha-
pas curtas 9, 10, 11, 12, 13 e 14, na frente e
atraz.

Os conductores flexiveis l' e 1" ligam as
chapas 7 e 8 aos extremos do motor propula
sor d; e os pólos da bateria principal e são
res pectivamente ligados ás escoras 5 e 6 de
modo que emquantà o leme é posto -direito
ou voltado de una certo angulo para um ou
outro lado conforme a corrente a transporta-
da pelas escoras 5 e 6 e segmantas 7 e 8 do
motor propulsor d. O motor de governo fé
tambem guiado pela corrente proveniente
da bateria principal E do modo seguinte.

Uru conductor 15 de um polo da bateria
serve a uma das escoras commuta loras, e
da outra escora parte um cenductor 16 para
um dos pontos de contato de c sia relyy le e
h". Quando um destes relaya, como h, está
em actividade, seu circuito passa por um fio
19, um. campo ou jogo de babinas, pslo motor
( o da.hi para a escora 1.

De modo semelhante quando o outro relay
h' está em actividade o circuito passa pelos
fios 18 e 20, segundo campo ou jogo invertido
de bobinas e escora 2.

Ambas as escoras 1 e 2 estão em contacto
com uma longa chapa conductora 21 sempre
que o leme não estiver voltado demais do
que cerca de 45% e em qualquer posição deste
uma escora está sempre ora contacto com a
chapa acima, que se acha ligada ao pólo
opposto da bateria principal por meio de um
conductor fiexivel 22. Então o motor f pôde
sempre ser obrigado a gyraa em uma direcção,
qualquer que seja a posição do leme, e Ode
ser obrigado a rodar em qualquer direcção
quando a posição do leme for menor do que a
de um angulo predeterminado, geralmente
95' da posição central.

Comtudo, afim de impedir que o leme seja
demasiadamente voltado, em qualquer di-
recção, emprega-se a chapa isoladora 23.
Qualquer movimento do leme além de um
limite predeterminado, con duz esta chapa por
baixo de uma das escoras 1 e2 e fecha o cir-
cuito para o motor f de sorte que o len-rama-o
pólo passar além claquella posição; mas corno
se viu, o apparelho está em condições de
fazer voltar o leme para outro lado.

Pe modo semelhante o circuito do motor.:
propulsor cl é ré-guiado pelas escoras 5 e' 6 o
pelos segmentos sobre o circulo externo de
contacto na chapa 1. Si os segmentos curtos
sobre qualquer lado do circulo estão isolados,
o motor d parará todas as vezes que uma das
escoras 5 ou 6 passa de uru deites para os
segmentos grandes 7 e 8. • 	 ,

E' importante accrescentar que devem ser
tomadas precauções sempre que occorrer
terrupção em qualquer ponto de contacto
para evitar a formação de scentelhas o im-
pedir a oscillação do cargas electricas no cir-
cuito; pois taes scentelhas e oscillações podem
afectar apparelho de sensibilidade. E' de-
vido principalmente a *esta consideração a
recessidaae de se usar, os dons relays Is' e 'h"
que de outro modo eram dispensaveis. Elles
deverão também . ser collocados tão longe
quanto passivel do apparelho de sensibilidade
afim de resguardai-o contra qualquer va-
riação de diferentes correntes impetuosas.
Corno acerescimo ao mecanismo descripto o
navio pôde carregar qualquer outro artificio
ou apparelho'exigidos para fim especial ou
complemento de maior ou menor impor-
tancia.

Como exemplifiãção, é mostrado nas figa.
1 e 3 uru pequeno motor az que serve para
diferentes fias convenientes.

Este motor é mostrado ligado em serie
com a armadura do motor de governo f, de
modo que quando qualquer dos circuitos do
ultimo está interceptado pelos relays h' h" o
motor na é tanabern movido mas sempre na
mesma direcção em todos os casos:

Sua. rotação é impedida por uma mola ne,-
de modo que em trabalho normal, devido ao
facto dos circuitos do motor f serem interce,
atadas durante pouco tempo, a alavanca ia
que está ligada a uma das rodas do apparelho .
de relojoaria na, com o qual engrena a arma-
dura do motor, fará mover samante em uma
pequena distancia até*o empate p pela inter-
rupção da corrente de retorno ; mas si os- cir-
cuitos do motor f são successivamente fecha-
dos e abertos rapidamente, cuja operação
deixa o leme inalteravel, então a alavanca
ni" é movida em unr angulo maior vindo
ficar em contacto com a chapa raetallica n, e
finalmente, si se desejar com o poste n'.

Da alavanca na", posta em contacto com a
chapa n, a corrente da bateria principal
passa por qualquer uma ou ambas as lampa- *
das supportadas pelos esteios gq conforme a
posição das escoras 3 o 4 em relação ao se-
gmento 23; mas como a chapa 1 que trans-
porta os segmentos engrena com o leme, a •
posição deste é determinada em geral, ob-
servando as lainpadás.

Ambas as larnpad is podem ser coloridas e
paio seu brilho o operador* pódo, quando de- •
s jar, dirigir á noite- a embarcação no seu
curso.

Os supportes r são tambem adaptados
para o mesmo fim e devem ser pintados com
cores vivas de modo a serena visiveis a grande
distancia durante o dia.

Fechando e abrindo o* circuito do motor]
grande numero de vezes de preferencia,
determinado a alavaarati na" é posta em con-
tacto com o poste n' fechando assim o circuito
da bateria principal através o apparellio o e
pondo este em acção no momento desejado.

Por meio de Mas semelhantes, ou como as
que surgirão facilmente aos mecanicos, - qual-
quer numero de apparelhos . semelhantes
poderá ser operado.

Tratando agora da fig. 9, que mostra em
diagrainma o systema empregado quando se
dirige os movimentos do una bote, nesta
figura S designa qualquer fonte de perturba-
ções ou oscilãções electricas cuja producção
é dirigida por uma -commutador conveniente
existente na caixa T.	 •
• O cabo do commutador é movei . sémente

em uma direcção e pára em quatro pontos t t'
u u' de modo que a p Imagem da manivella
de ponto em ponto faz com que a fonte pro-
duza oscillações durante um intervallo de
tempo muito curto.	 -

•
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Tem-se-assim produzido quatro perturba-
ções durante uma revolução e o circuito re-
ceptor é affeCtado quatro vezes, mas ficará
comprehendido, pela descripção anterior dos
apparelhos regulador no navio, que o leme
será 'movido duas vezes, uma para a direita e
outra para a esquerda.

Agora de preferencia colloco ramanivella
do comi-tentador de m useira que quando pa-
rados sobre os pontos t, t', isto é, á direita ou
á esquerda do operador,. elle fica avisado que
a erabarcação é desviada para direita ou para
esquerda do seu caminho o por taes meios a
direcção á facilitada.

As pasiçõss normaes da manivella são por
conseguinte em u,1.4' quando não se faz movi-
mento algum sobre o leme; e fica sobre os
pontos u, u' somente quando for necessario.

Talvez como antes foi determinado o trab
lho do apparelho é muito seguro, o operador
está habilitado a execut ir qualquer operação
semelhante de accordo corre as provisões,
ainda mesmo não vaudo o navio.'

O modo de usar o apparelho e a operação
dos diferentes instrumentos conti los no
mesmo é em detalhe, como se segue.

A chapa l' é gyrarla normalmente de modo
que a escora 2 fique sobre o se !m ento isola-
dor 23 e a escora 6 sobre um dos pequenos
segmentos isoladores á retaguarda do circulo.

Nestas amaições o tome será voltado para
estibordo e o circuito do motor d interrom-
pido entre as escoras 5 e 6.

Ao mesmo tempo, sórnente, um dos circui-
tos do motor f, e dirigido pelo relrzy h' é ca-
paz de ser fechado desde que a essora 2, que
liga com a cse tra esteja fora de contacto com

- o segmento grande 21.
Supporplo ag wa, que se desejaefazer partir

a embarcação e dirigil-a para uru ponto das'o,
a manivella t é trazido, de sua posição nor-
mal do ponto u* ao ponto t na caixa do com -
mutador.

Isto produz uma perturbação electrica, que
passando pelo circuito recept ir no navio, af-
recta o appar . 1ho de sensibili lede a' e emitte
o fluxo da corrente através o circuito local,
incluindo o dito apparelho, o relay a e a ba-
teria a'.

Isto, como foi previamente explicado, faz o
cylindro j obrigar a escora j' a passar do iso-
lamento p ira o contacto

A b tteria h" á então fechada pelo relay
e este fecha aquelle circuito do motor Nua,

separando-se da chapa 2s, a qual está cons-
tantemente ligada a um pólo da bateria prin-
cipal, é completada pela escora 1, o campo do
motor f, fio 19, armadura relay h", fio 16, mo-
tor m, escoras e correm utador do motor f e fio 15
na extremidade opposta da bateria e. O
motor f é então posto em acção para fazer
mudar o leme pira bombordo; mas o movi-
mento da chapa l' que se segue itnpelle a
escora G para traz sobre o seguimento 8 e
fecha o circuito do motor propulsor que
move o navio. O mot or f move-se até que o
leme tenha virado suffl)ientemente para go-
vernar o navio na direcção desejada quando a
ananivella t é posta no ponto u. Isto produz
outra acção no relay a e escora j é isola la
e ambos os rei tys h' e h" são postos em ina-
ctivadade. O leme volta á posição de que
fôra retirado pelo motor f. Si se desejar
mudal-o então para estibordo ou na direcção

. opposta áquella para que foi por ultimo diri-
gida, a inanivella t é simplesmente voltada
para ponto t' e permittida ahi ficar até que
se realise a mudança pelo motor f que é en-
tão dirigido pelo releu/ cujo circuito é fe-
chado pela fitaf posta em contacto coei a
cliapaf.

O movimento da mani volta t para os pon-
tos seguintes desliga ambos os relays h' e Is"
e o movimento s?guinte opera uma mudança
do leme para bombordo e assim por doente.
Supponharnos no entretant),que depois do
leme ter sido posto em qualqu w engato fóra
de sua posição central e se for desejado mu-
dai-o para maior angulo na mesma direcção.

. Em tal caso a manivella é moyida rapida-

mente sobre douspontos de modo que o circuito
que deve mover o leme em direcção opposta,
é fechado em um espaço de tempo muito curto
para produzir um efeito apreciavel e é dei-
xado permanecer sobre O terceiro ponto até
que o leme é mudado para a posição desejada,
quando a manivella é movida para o ponto
seguinte que, de novo, põe Rira de commu-
nicação ambos os reltys h' e h". E' sabido
que; si a mulivella for retida, durante um
tempo suffic entemente longo, sobre um dos
pontos t ou e, o motor f fará gyrar, simples-
mente a chapa l' em uma ou outra, direcção
até que o circuito dos motores d e f são int ir-
rompidos. E' ainda mais evidente que um
rblay h' ou h" deverá, sempre, esta? em acti-
vidade para mover' o motor f.

Como foi previamente explicado, o periodo
mais lon go de trab Libo que Si motor. f é capaz
nas condicçõ us ordinaria,s de uso não perna] tte
o motor rn mu lar o braço m' em contacto
com a chapa n; mas si a manivella t for vi-
rada com uma certa rapidez,. uma serie de
impulsos da corrente deverá ser dirigido
através o motor m; mas comi este tende "
fizer rolar o inotor f em direcção opoosta
elles não devem afectar' sensivelmente o ul-
time, mas actuar o Motor m contra á força
opp ata pela m da comprimida. Provarei de
moitos modos a utili lede da invenção que
descrevi.'
• Navios ou vehiculoe de qualquer especie

csnveniente podem ser usa l os corno barcos
salva-valas, de exoedição, de pilot kgem rei de
especies semelhantes; Me para transporte de
cartas, f krdos, provisões, instrumentos, ob-
jectos ou materiaes d quolqu ur cathegoria;
para estabelecer corntnunicação com legares
inawessiveis, explorar as condições exis-
tent )s no mesmo; siara matar ou capturar
baleias ou outros mimes marinhos e para
muitos outros fins scienti ficos, industrines ou
counn erciaes, mas o maior valor da minha
invenção resultará de seu efeito sobre arma-
mento de guerra pelo seu caracter seguro e
illinaitado de destruição, o qual tenderá a
trazer e manter em paz- permanente as
nações.

Revindiweõ3s
Tendo descripta minha invenção, declaro

que revindi so como pontos e caracteres con-
stituitivas da. omina: •

1 0, o aperfeiçoamento no processo de re-
gular os movimentos e operações de um -navio
ou vehiculo, como foi acima deecripto, e que
coag iste em produzir ondas ou perturbeções
que são tra, isrnitti las ao navio pelo meio na-
tural, pelo q u 11 põe em acção uno conveniente
apparelho no navio o reesul 1, as machinas
propulsoras e de governo e outras meca-
ni smos pelo trabalho do dito apparelhoe como
foi exposto;

20, o aperfeiçoamento no processo de re-
gular os movimentos e operações de um navio
ou vehiculo, acima descripto, que consiste
em estabelecer uma região de ondas ou per-
turbações, e pondo em aeçã,o por SU3 influ-
encia exercida á distancia os apparelhos de
tal navio ou vehiculo, que regula o propul-
•sor e governo e outros mecanismos nelle
existentes, como foi exposto;

3 1 , o melhoramento no processo de regu-
lar os movimentos e operações de um navio
ou vehiculo, como foi aciona deseripto, que
consiste em estabeleser uma região de ondas
ou perturbações electricas e pondo em- acção
por sua influeneia, exerci la á distancia., os
apparelhos sobre o navio ou vehieulo, e que
regula o propulsor, o governo e outro me-
canismos nelle existentes, como foi exposto ;

4°, o melhoramento no processo de regular
o movimento e operações de uma navio ou ve-
hiculo, acima descripto,Mue consiste em pro-
ver ro navio de um circuito regulando o-pro-
pulsor, governo e outros mecanismos appro-
priando ou tornando tal circuito sensivel ás
ondas ou perturbações de um e iracter deflniti-
vo,estabelecendo uma região de tres ondas ou
perturbasões, e torrem lo, por seus meios, o
circuito regulador activo ou inactivo, como
foi exposto ;

5°, a combinação de um navio ou vehiculo
em movimento com uma fonte de ondas ou
perturbações electricas, mechenismos nos mes-
mos - para movel-o; governal-o ou operal-o,
apparelho regulador adaptado a ser actuado
pela influencia á distancia das ondas ou per-.
turbações da fonte, como foi exposto ;

6 0 , a combinação de uru navio ou vehiculo
em movimento com umá, fonte de ondas ou
perturbaçães electricas, mecanismos para
mover, governar ou operar oe mesmos, um
circuito e meios nelles para regular os
mecanismos' meios para tornar o dito cir-
cuito activo ou inactivo pela influencia das
ondas ou perturbações exercidas á distancia
da fonte, como foi exposto;

70, a combinação de navio ou vehiculo
com uma fonte , de ondas e perturbações
electricas e meios para fazer caminhar ou
parar o mesmo; mecanismos propulsor e de
governo trans portados nelles, um circuito
contendo ou estando em ligação com meios
para regular a operação do mecanismo e
apropriar ou tornar sensivel as 'ondas e
perturbações da fonte, como foi exposto;

8', a combinação de um navio ou vehiculo
com uma fonte de ondas ou perturbações
electricas, meios para pôr em movi nento
e parar a operação do mesmo, mecanismo
de propulsão e de governo, transportado no
mesmo, circuito local regulando est 3S meca-
nismos, um circuito sensivel ás ondas ou
p wturhações da fonte e meios adaptados
nelle pore, dirigir os ditos circuitos locaes,
como e para fim exposto;
• 9^, o apparelho de sensibilidade acima de-
scripto comprehendendo em eonstrucção
tira receptaculo contendo material tal como
narticulas d metal oxylado fazendo parte
do circuito e meios para sacudir o mesmo
dfauma a outra extremidade quando o mate-
rial tenha sido poeto em a.ctividale pela pas-
sagem através o mesmo de uma descarga ele-.
ctrica, como foi exposto;

10, o apperelho de sensibilidade acima
deseripto, cornorehendendo, combinado um
receptaculo contendo moterial tal como parti-
cuias de met e i oxydado fazendo Parte de anu
circuito eleetrico, uru electro-iman no dito
circuito e apparelhos reguladores para mar
o receptaculo de extremo a extremo (envide
o iman está em energ, a, como foi exposto;

11, o aprarelho de 'sensibilidade eAier's
descripto, comprehendendo , ,combine'clo. ,trn
receptaeulo contendo material com p4tien.a,s-
de metal oxydado fazendó parte una-alombo
electrieo, um motor para rodar o' recepta-
culo, um electro-iman em cireelito coma o
material e una escapamento regulado por
reostveolionioaso dneo prreeooppartaadotts,nes a

 escapamento,
	 meia

quando o iman está
actuado, corno fopetposto

12, a combinação de um corpo ou vehl-
culo em moeiimento, de um motor propulsor,
um motor de governo e contactos electri-
cos tranSportados par parte de meca Trismo
de governo e preparado em certa posições
do ultimo 'para interrom per o circuito do
motor propulsor, um circuito local e meios
urrados a cites nora regular o motor do go-
verno e um circuito para regular o circuito
local, meios para tornar o circuito regulador
sensivel á influencia das ondas ou perturba.
cões electricas exercidas a certa distancia da
fonte, como foi ,exposto;

13, a combinação do motor de governo,
um circuito local para regular a corrente
através o mesmo em direcções °ripostas, um
circuito regulador tornado sensivel á in-
fluencia de melas ou pertu rbacões electricas
exercidas a uma eerta distancia de sua fonte,
um motor em circuito com o motor de go-
verno, mas adaptado a caminhar sempre na
mesma direcção, e une circuito local ou cir-
cuitos regulados pelo dito motor, como foi
exposto.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1399.—Como
procuradores, Moura &
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